
PARIOUERA-ACÚ 
' 

VOL.II 

I 

- ?A~\QfJ~,A-Aç:.\J=>E CAMPO MULTI-PROFISSIONAL 

! 
FAC:Üt.:.U'A[JE DE SAÚDE PUBLICA- UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 

- 1973 -



ERRATA .00 2" VOLUI!E 

• :pg. J.,J.inllo :1!1- ende sele - a muito leia.se • h• milito 
{pg. 3- • 24- • • • - energia-energia • • energia 
pg, 4- • 3- • • • - produzidas • -proclus:Lda 
pg. 8- " 26- • • " - citalicia " • vitaÜoie 

pg.ll- • 18- • • • - vitraus • • vitraux 

pg.21- • 30• • • • - :tor a • -torça 

pg.22- " 1· " " " aten " .. atendente 

pg.22- • 1- • .. • - psci ntes • • paoiantes 

pg,2J- • 4- • " • - eito • -feito 

pg.24- " 21· " " " - cen rol " - central 

pg.26- • 22· • • • • tlw.bico " • plw.bico 

pg.27- • 23· • • • - fulbeo • -plombeo 

pg,J5- • 26- " " " - dizemos • • diz 

pg,J7- • 27- • • • - prateleira ao solo • - prateleira • ate 
ao solo 

pg.5)· • 2- " • 11 - polo 11 - solo 
pg.59- • 3- " " " • pO • • lO 

pg.60- • 14- " • • - pr:imento • - pr:lmeiro 

pg,6J- • 19- " " 11 - eesea ~ - esses 

pg,68- • 3- • • • - bacul.as • - basculae 

pg.72- • 5- • " • - protas • .... portas 

pg.74- " 8- • • 11 - blobo • - globo 

pg 80- • 12- • • • on • -em 
pg,92· • 13- " • • - eompratinent.o • - compartJJnellto 

pg.99- 11 9· • • • - disposto 11 - deposto 



!NDICE DO 2ll VOLUME 

-Introdução ••••~•-•••••••••••••••••••·•·••••••••·•• l 

Administração do Hospital •••••• ~•••••••••••••••••• 2 

Localização.,, ••••••• •-•,,, ....................... ,. 2 

Prédio ............. _ .. _._._ ............................... . 2 

- Abastecimento de ~gua 
··········~················· 

--Rede de Esgoto "'''''-.. ' ''''""''''''''''''''''''''''' 3 

- Luz e Força , , , .. , • _, .. •-• ............ , , .... , ••• • •,,, • • • 3 

Comuni-caÇ:Ões ...... -· ..................... , ....... . 4 

- llás ····················~··············~·········· 4 

Aeroção •·••·•·•·• ••• _. •••• •••·• ••••••••••••• , •• • • ••. • • 4 

Limpeza ••••••··~··••••••••••••••••••••••••••••••• 4 

Segurança ............ " •• , , .................. • • • • • • • • • • 5 

- Serviços Médicos ................................... 5 

Arquivo Médico e Estatistico ......................... 6 

. Serviço de Nutrição e Dietética ................... 9 

F-armácia ~·~··--~~~······~························· 16 

Seção Pessoal ,._.. .......... _ ........ _ ................ • •••• • ••• • 19 

Protocolo, Expediente e Comunicações •••••• ~·•••••• 20 

Serviço .de Tranafusâo de Sangue ..................... 
.......................................... Odontol.ogia 

LaboratÓrio Clinico ............... _. ................... .. 
• •••-•.·• • ••-*·•-••••·•,.•• •• • r•• •• o •• • •.o RadiodiagnÓstico 

- Conforto M'édico ............. ~··········~····k ....... 
Serviços Técnicos ....... ·-· .......................... .. 

21 

22 

23 

24 

28 

31 

Unidade de Enfermagem _,.. ........ _. •••• • ••••• _. • •• _.. •. • • • • 35 

Centro Cirúrgiri.! ..... ,.,. ..... _ ....... _. ........ . ...... -· ........ • .• 49 

Bacepção PÓs OperatÓria ·--~J························ 55 

- Centro Obet&trico .................... •-•-••·• ••. •-• ••••.•. • •-•··•.. .55 

- AmbulatÓrio ~ ~'" _,.. ............ __.. .. _ .. -• ... _. .. -• . -• .......... _. ........ _ .. . 60 

• Unidade de Emergeneia ............. _ ....... ···-•."' .......... ••• ... • 6-3 

22 OUT 1973 



o:. Finanças ... a a •••••••••• • • • •• ., • ••••••••• • • • ~".... • • • • .. 64 

Adminis.tração e e • 4 e e • e e • e e e • a 5 e e·. e· •..• e e e o o 4 •· 4 • • o • O o e e • 64 

Serviços Gerais "!:'!:.a •••.••••.•.•••• • , • • • • • • • • • .. • .. • .. • • • • • 65 

Isolamento ........................................... 79 

Capela •••••••••••••·••••••••••••,••·••••••••••••••• 84 

Sistema de Esgotos O O O O O I I O o • o O O O • O e o o e o e •O O O o o • O • e O O 86 

Rampa • • ............. ·• .............. .,. .• • .. .. • • • • • • • • • • • • • • • .. • 87 

Alojamento de Enfermeiras ·~························ 88 

Cabine de entrada de força e .luz ........................ 92 

Análise e CrÍtica das deficiénci~s encontradas •••••• 96 

- ANEXOS 



- l -

INTRODUçlO AO,SEGUNDO VOLUME 

O Vale dD Ribeira é sabidamente uma das áreas menos desen-

Yolvidas do Estado de São Paulo. Em decorrência observa-se na popu1ação• 

uma proporção alta de fam!lias com baixo poder aquisitivo e por isso dep~ 

dentes da assistência hospitalar ofereida pelo Estado. 

Atualmente o único recurso de que dispÕe essa população • e 

o Hospital Regional do Vale do Ribeira, sediado em ~ariquera-Açu. 

Dada a importância que têm para a Região e para a cidade: 

e face as inÚmerns deficiências constatadas, as quaia por si sÓ justifica­

rinm um trabalho -à parte, este segundo volume será dedicado exclusivamente 

no estudo e anQlise das condiçÕes atuais do referido Hospital 
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HOS?ITAL !lEGIONAL DO VALZ DO iliBEIAA 

AJLINIST:lAÇltO DO HOS?ITAL 

O Hospital Regicnwl do Vale do Ribeiro, subordina-se a Jir~ 

teria de :1as::itc.is Gerais, da Cocrdenaooria da 'ssistência ...... 

!cspitalo.r, da Secretaria. de Estado da Sa~de. ! dirigido 

por m~dico, que responde por DirGtoria T6cnica Nível II. 

-O Hospital, nao apresenta, pelo que observamos, una unidade 

d8 c.dsinistr2çÕo definida. As sal~s ée chefia e direção, 

ben cc::Jo todos os setores de ad~inistração, ençontrar1-se 

descentralizados, dificultando a comunicação fácil entre 

si. 

O hospital está localizado na regiao suleste da cidade de 

Pnriquera-,.ç6, em terreno acidentado, com uma altitude mé -

dia ae 35 metros. 

Pr6prio pD.ra sua finalidade, encnntra-se o.tualmcnte er.> re -

forma de pintura e alg:..Jrrt<:::S rcodi ficaç;ee de localizaçÕes de 

portas e janelas. Sofreu 2 reformas substanciais 8F. 1966 e 

197o. Seu tipo de construção 6 monobloco, com 2 pavimentos •. 

Al~m do conjunto hospitalar, possue as seguintes dependên -

c ias-: 

l - prádio do almoxarifado. 

2 - pr6dio da lavanderia~ rouparia e caldeiras. 

3 prédios de depósito. 
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4 - pr~dio do Dispensário de Tl.siologia, Centro de Sa6de "-

Serraria. 

5 - pr~dio de iea~amento. 

6 - pr~dios de residencias de funcionários (16 casas). 

"l - aloj ame fito de 'enfermeiras. . . 
8 • pr~dio da caixa d'água, de serralheria e mecen~co. 

9 - pro!dio da padaria. 

lo- prtldio da c~s~ .. de força. 

ll- prtldios de depósito (2). 

12- pr~dio de garagem. 

A água provdm de captação em serra pr6xima (6 quilometros), 

á acumulada na estação de tratamento, que é feito pela SANf 

VALE, ·a encaminhada ao reservat6rio pr6prio do hospital, 

que tem capacidade para 12o.ooo li trose 

REDJ;. DE;, J;,S!i!J.!.!! 

O hospital possue rede de esgota própria, com uma estaçÕo 

pr6pria de tratamento, tipo INNHDff, desembocando no rio, 

que atravessa a cidade. A rede de esgoto apresenta defioiônoic 

pois~ muito nio á remodelado. 

Recebe força da subestação da cidade, por um cabo , 13,2oo~ 

Volts, passendo por um tra·nsformador de Sco KVA, onde ~ 

t ranformada em 22o Volts. Essa energia energia ' provenien. 

••• 
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te: da Usina Hidroelétrica de Cubatão. Al~m do sistema de en -
trada descrito, o hospital possue energia própria de emer -

gência produzidas por 2 geradores diesel de 9o KVA cada um, 

além de um gerador diesel de lo KVA. 

O·hospital possue uma unica linha telefÔnica da rede exter-

na e um sistema automático interno, com 32 ramais. 

O ga4 de fogão, I a combustivel usado na cozinha do hospi -

tal para cocgão , embora o vapor seja usado nos panelÕes de 

O hospital possue em sua parte externa próximo as dspendên-

cias da cozinha um protetor de alvenaria com_ capacidade pa­

ra 2 tambores de gaz de fogão de 45 K cada um. 

~ 

O hospital nao possue sis-temas de renovadores de ar em ne -

nhum setor de suas dependencias, sendo a aeração feita ex -

clusivamente pelas entradas naturais de edificação. exceto 

um exaustor tipo domástico em apenas uma de suas salas de -
cirurgia, do centro cirurgicQ. 

faz-se a limpeza geral do hospital 2 vazes por semana. usan 

... / 
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do•ae o processo amido, fazendo-se diáriemente a var~çao. 

~coleta de lixo, é feita pela prefeitura1 tratando-ae nes­

te. caso, do lixo asséptica, pois o lixo s!Sptico d queimado_ 

em incineradores~ 

! feita por intermádio de extintores de incêndio, que são _ 

de dois tipos~ 

1 - Extintor de espuma. 

2 - Extintor u. gaz. carbonico-. 

nos parece que este setor não 6 bem cuidado, pois os extin~ 

toras estão hã muito sem renovação de carga~ 

Trata-se de hospital ~echado e se organiza da seguinte ma -

neira..a 

l - Seção de medicina. 

2 ,.. Seção de cirurgia. 

l "' -Seçao complementar de diagnóstico e terapeutica. 

4 .., Seção de medicina preventiva. 

5 - Seção de odontologia, 

As responsabilidades funcionais de direção, se dividem ema 

1 ,.. Um diretor geral. 

2 ~ Um diretor do serviço médica. 

3 ~ Um diretor do serviço tácnico. 

Oa serviços do corpo clinico se regem por um regulamenta. 



Existem no hospital, as segUintes especialidades: 

1 - medicina. 

2 - Cirurgia geraL. 

3 - Pediatria. 

4: - Obstreticia e ginecologia. 

5 - Anestesiologia. 

6 - Traumatologia. 

7 
. . 

Serviço de emergenc~a. 

8 - Serviço de ambulat6rio. 

O atendimento m6dico é feito por sistema de plantÕes, cum­

prindo cada m6dico, o seu hor!S.rio semanal., 

Nota-se atividade mddica extremamente prec6ria, em virtude 

do n6mero reduzido de t~cnicos em medicina. A população da 

cidade a região, não tem realmente atendimento, ja pelo n~ 

mero pequeno de mddicos funcionários do hospital, ja pelo_ 

regime de trabalho destes mesmos facultativos. 

As condiçÕes gerais de manutenção e funcionamento do hosp1 

tal são boas, ressel·vando-se a observação anterior. 

Localiza-se em uma sala, onde funciona todo o conjunto do_ 

SAME, no primei ro r\1avimento, C'onstitue-se em um departa -

menta individuzlizado, possuindo registro geral, arquivo _ 

... / 
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propriemente dita. 

A supervisão est4 a cargo do Diretor dos Serviços T4cnicos 

e sob a responsabilidade funcior~-al. de funcionário, que no 

presente ano letivo, cursa a catedra de Administração Hos-

pitalar da USP. 

-·o processo de arquivamento IJ pelo sistema de enumeraçao _ 

contínua, utilizando envelopes para os prontuários. 

Sua vizinhança ao serviço de ambulatório, proporciona me -

lhor atendimento ao pdblico. 

Sala do SIIIIIE 

Dimensão 
~--· ~ . ~ ~--
9,5ox'Z 1 oo m. 

3,41 m. 

Alvenaria com barra a 6leo at' 2,oo m de altura • 

. r<~w 
lag~ caiada. 

2 janelas envidraçadas na face anterior do prádio, com ve­

nezianas pelo lado de fora, medindo l,12xl,45 m; 2 janelas 

. . .. / 
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envidraçadas na face posterior do pr~dio, com venezianas p~ 

lo lado de fora, medindo 1,12xl,46 m. 

E.o.!:.t~s. 

1 porta de madeira dando para o corredor de frente (pateo)_ 

envidraçada e com venezianas pelo lado de fora, medindo 

2 1 loxl,l2 m1 L porta de madeira, dando para o corredor in 

terno {entrada) medindo 2,loxl,l2 m. 

E..f..s~q 

! de pastilhas. 

4 pontos de luz, com globos de vidro 2 interruptores na pa­

rede lateral externa a l,Go m de altura do chão 2 tomadas _ 

na rodapd da parede lateral externa. 

J;..o_m t:~.nJ_s..~ ã.,g 

1 telefone da rede interna, instalado na parede lateral ex-

terna. 

Jll§..t.Pl a&.Õ.e-o ~ 

1 prateleira de madeira tomando toda a extensão da parede 

latercl interna, com 9 prateleiras, medindo B,5ox2,9o m; 1 

cofre forte~ medindo 1 1 6oxo,7o m. 

. . 
Sao descr~tos em outro local. 

tlo serem recebidos os pacientes, se enche uma ficha de a 

tendimenta, que permanecerá arquivada por sistema nominal,_ 

onde existe identificação do paciente e o n~mero de regis -

trc que recebe. Esta ficha ~ citalfcia. 

No caso de atendimento apenas ambulatorial, se enche, al~m_ 

da ficha vitalicia, mais uma ficha de consulta ambulatorial, 

onde constará al~m da identificação e registro, mais o dias 

n6~tico e tratamento da consulta e assinatura do mádico. 

. .. I 
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* No caso de internaçao do pacionte •tendido, se encherá um~ 

terceira ficho, com identificação, responsebilidede civil,_ 

paternidade, além do prontu4rio mldico. 

t;st4 se anexando modelos das fichas citadas, ressalvando-se 

que, a ficha ambulatorial por se encontrar em falta, há ja 

algum tempo, está sendo subatitu!da por uma ficha comtJm que. 

era usada para 6 0ospesa Alimentar•. 

O SAIE est4 funcionando em sala adaptada ao serviço, pois _ 

sua localização originária foi ocupada para a Seção de fi -

nanças. A distribuição de móveis e utens!lios é de molde a 

atravancar o ambiente de vez que todas as suae.::•depandênciaa 

funcionam em conjunto, aliando-se o fato de que foi improvi 

-zada nos fundos da sala. Ulla copa de serviços. O SAIIE nao _ 

possue seção de revisão de prontu4rios. A mudança foi de ca 
reter permanente, 

Localiza-se na parte postaria~ do prddio. 

As dependências são descentralizadas e se apresentam da se­

guinte maneira: 

1 - Refeit6rio para m'dicos e enfermeiras. 

2 - Cozinha propriamente dita. 

3 - copa. 

4 - Despensa. . .. / 



-S - Sela de camaras frigor!ficas. 

6 - Laborat6rio de teste. 

7 - ~ para o pessoal. 

s,Sox6,4o ru:. 

2 
35,o2 m • 

3,41 a:. 

De alvenaria masscada • azulejada atd 2,oo m de altura • 

. W..o 
lage :o.!da. 

..... 

2 vi traux colocP..dos na parede posterior, medindo 1 ,Boxl, SSo 

ca.dn um. 

2 portes de madeira macissa (as dues dão para o corredor e 

são ds entrada) medindo 2,2oxo,9o m. 

~ ... 

~ il~inaçâo 4 fornecid3 por 4 pcntos c~ globos de vidroa -
1 interruptor ne parede anterior, pr6x~o e porta de entrede, 

a l,So m de altura do chêaa l tomada no rodap4 deste mesma p~ 

rede. 

. .. / 
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2. pias medindo o,S6xaf4l. m, ccm Ulla torneira e um registro_ 

a11 cada uma; J. filtro para água a 2,5a 11 de altura da chão, 

de marca desconhec'ida, c.ma t.llf. registro. 

JõQ..~.I! ij:tQpri,ame.ntt. di:te 

Apresenta ... seguintes dimensões aproxima-das em virtude de_ 

sua forma poligonal• 

~ 
lGxS m (àproximado)o 

A!;.e.a. 

65 m2 (aproximado), 

p_é .!!.l.rs.Lt.q 

l,U m. 

Lage caiada •. 

Janela)! 

2 vitràux na parada posterior, medindo l,l2xl,46 m com 5 _ 

basculantes 1 2 vitraus na parede lateral, medindo 1,12x / 

11 46 m com 5 basculantes. 

pgrtas 

l. vão aberto ligando a cozinha a copa, medindo 2,1Sx21 8o m1 

~ porta de ferro envidraçada que liga a cozinha ao corredor, 

medindo 2 1 5oxo,9o m. 

r: fornecida por 7 pontas,· com globos de vidro; 1 interrup -

tar geral, colocada na parede junto a porte de antreda 5 t& 

madae distribuidas pele 4ree, 

... / 
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·!: de cerê.ica •xtavada• 

lnaW.!Sãat 

l. prateleira da ferro colocada na parede lateral, aadindo _ 

l,S:SXo,65xo, '75 •• l. balcão de aço inox coa 2 piae, nedindo_ 

o, 'lox:s,as a, coa 2 per.tee aprofundadas pare laveg .. de ce • 

- ' reaiaJ l. belcao inox coa 2 pias, nedindo o, 7ox:S,BS, para 1& 
v.agem de frutas· a verduras; 1 jogo de baterias da panelaa _ 

de pressão (2) com o diâmetro de o,41 m; l. coifa da o,Box I 
2.;45 rnJ 1 mdquina de fazer caU com o diâmetro de o14GmJ 1 

mtlquina da ducucar carb, medindo o,B5xo,72 rnJ l m4quine,.. 

da ducascer batatee, com o diâmetro de o,4a m 1 l. ermdria _ .. 
de madeira, medindo 1, 74xo1 23 m; l. fogão a gaz, medindo -
:S,3Sxl,35 m.J 1 coifa medindo :s,ooxl,25 "'• 

. 
~ ,. próaaaguiaanto da cozinha, localizada ea Nleção a e.-
ta, 818 engula reto, aa forea deL, c0110 as aeguintea caracte­

risticaaa 

4,'lo,..llo •· 

Ama 
22,oo a 2• 

Pd di;e~Jia 

3,41 •• 

Pvadaa 

Azulejada atl ao tlto. 

Jàoalaa 

2 vi.troux de 5 baeculantes, •edinda 1,12xl,45 " cada .... ca ... 
: .. / 
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locados na parede postaria~. 

f.sr..'li.•A 
~ vão livre de ligação ~ cozinha medindo 2,15x208o a; 1 p~ 

ta de aadaira ligando a cozinha ao p6tao externo da haapi ,.. 

~ aedindo 1,2ax2,12 •• 

t de pastilhas. 

2 pantos caa globaa de vidro • 

. 1oata..J..!l.!õ..du 

1 bulcão de aço in6x, com 2 bacias de pia, medindo 3,46x -/ 

o17am; 1 balcão de aço inox com 1 bacia de pia, aedinda _ 

3,46xo, 70 a.; 1 aeaa de madeira fixa no centro da 6rea, ae -

dindo l.,5oxo,9o m; 1 balança Filizolo CCIII capacidade para _ 

loo kg. 

p,seensq 

Eat6 localizado 811 prosseguimento a copa, c0111unicando-se a 

esta por waa porta • 

.Ri.lvJJAÕt!§. 

4,7cx2,3o llh 

2 
lo1 Bl. • • 

pf, dire~t,a 

3,41 •• 

Parada.§ 

Azulajadaa atl o tlto. 

Tetp 

Lo.ge caiada. 

. .. / 



- .14 -

2 vitraux com 5 basculantes, medinde l,l2xl~46 m cada um. 

pgrtaS; 

1 porta de madeira ligando a despensa a copa, medindo 

2,_5oxo1 9o 111. 

t de cerâmica sextavada. 

• 

-

A iluminagão d dada 1 ponto de lu~ com globo da vidrof 1 _ 

interruptor colocado na parede da porta de entradaJ 1 toma 
da, no rodap~ desta mesma parede. 

l. estante de madeira c-olocada na parede liateral, medi-ndo _ 

1 1 2ox21 ooxo1 3o m; 1 geladeira do tipo comercial, colocada._ 

na outra parede lateral, medindo Z,ooxo,8Sx20 oo m (fixa). 

Cemara.§..f.IJ.9sr.!!J,p_e,.ft 

Localiza•so ao· lado de. copa, _com entrada consti tu ida por _ 

uma porta tipo camara frigorifica. 

Di.!!,ms,P .. QJ! 

51 GoxJ.,6o m. 

6 1 96 m. 

et dir!',!i;Q 

3.,41 •• 

Teto 

Laga caiada. 

· Janela.s. 

1 vitraux colocado na parede lateral, medindo 1,1Zxl,46 a, 

cem. 5 basculantes. 

J?qrtas 

l porta tipo c~ara frigorífica,. medindo 21 aoxo1 95 me ... / 
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1!: fornecida por 1 ponto, com globo de vidroJ 1 interruptor_ 

na parado da porta de entrada; 1 tcaada no rodapd da aaana_ 

parede. 

cerâmica sextavada • 

.Inrte..l,.!Ui..Õ..'!J! 

3 comeras frigor1ficas que medem 1,8ox2,5o m, 2 camara• f~ 

gor!ficas estão em funcionamento sendo 1 para carnes ,e que_ 

apresente em seu intorior ganchos de aço inox pare suporte_ 

de car,es., nesta camara tamb!Sm se guarda leite, l para ver·· 

duras 9 legumes; l não est6 ea funcionamento ha cerca de 3 

mesas e está sendo usada, como depósito. 

O 1aborat6r~o de leite, que atualMente est6 funcionando pr4 

cariemanto .em dependência da cozinha, apresenta-se em refo• 

•a• r- as. seguintae carectedsticaaa 

G,SS x 4.1 oo •• 

2 26,o2 m • 

Lega caiada. 

2 vitreux de 5 basculantes, •edindo 1,12xl,46 m ceda u., 

I'.Qi)iu 

~ porta de madeira em comurlicação com o corredor, medi.ndo· _ 

2,l'lxo,92 m, ... / 
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Ccramica sextravada. 

P.a;;:e~..§ 

Azulejadas até 21 oo m do chão • 

.bkl; 

E fornecida par 2 pontos com globos de vidro~ 1 interruptor 

na parede da porta de entrada; 1 tomada no rodap~ deste me~ 

ma parede • 

.I .. o.~ tal}l&,Õt1.§. · 

1 balcão de marmore, com vão livre aproveitável, com 4 ba -

cias de pia, medindo 5 1 ooxo 1 6o m· 
' 

1 máquina de lavar pratos 

mqtindo o,G7xo,G8 m, instalada em um balcão de aço inox que 

méde 1 1 54xa,Baxo 1 55 m. 

Observa-se uma boo ho.rmonia funcional, com bom desempenho e 

a limpeza ~ de boa qualidade. 

Existe na parte externa do pr~dio, uma área medindo 3 1 oox-/ 

2 1 5o m na qual estão instalados 4 compressores pera serviço 

das camaras frigor!ficas. 

Ao l~do da cozinha, ao fundo encontramos uma área medindo _ 

4 1 ooxL1 8o m destinada aos sanitários. Area de ontrada - 2 

box medindo l,oox:l,oo m com vaso sanitário c chuveiro; l pia 

do coramica vitrificada medindo o1 46xo,Sl rn 

Localiza~se na árua central do pr6dio, no li pavimenta. 

Constituida por 2 salas, uma destinada h farmacia propria-

... / 
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mente dita ·e Gna destinada à me.nipulaçOO. Seu funcionamento se rege _ 

por rotinas. AbJalmente sua seção de manipulação foi suprimida an ra -

zaão de seu desuso. O funcionama"lto da fannacia se ret:iJz a estocagem _ 
• de drogas podendo-se pois considera-la como depdsito e que se faz p€la 

padrtinizaçê'o da Secretaria da Saúde, modificada pela seleção de produ­

tos mais usados, segundo a orientação do corpo clinico. Está sob a su­

pervisão de fa.nnaceutico. 

F annacia propriamente di ta 

DimensÕes 

5,10x4,15 m. 

2 
18J75m. 

Pé direito 

Paredes 

Alvenaria masseada com barra a ISJ.eo at~ 2,00 m de alb.lra. 

Teto -
Lago caiada. 

Janelas 

1 vitnwx colocado na parede anterior, medindo 1,20xl,55, c:cm 5 bas~ 

lantes. 

Portas 

l porta de madeira, de canunicação para o corredor de circulação, me -

dindo 2,l8x0,90 m. 

Piso -
!! ele ceremica sextavada. 

l:s. 
A iluminação ~ fornecida par 1 ponto de luz, com globo de vidro;l in -

terruptor, colocado na parede da parta de entrada; 1 tanada. nessa mes­

ma parede, no roda.pl! • 
• Instalacoes 

... I 
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1 prateleira colocada na parede anterior, medindo 2, ?Oxl,95 m c essa_ 

prateleira encontra-se mlooada sobre um balcão que mede 2, 70xl,OOx / 

0,50 m com variae gavetas e portas de madeira; 1 bale~ colocado na 

parede lateral, medindo 1 1 30x3 ,90 m e sobre este balcão est~ colocada 

uma estante de madeira com portas e vidros das mesmas dimensÕes que o 

balcãoi 1 balcão oolocado na outre. parede lateral medindo 4,15xl,30x-

0,4G m oob:re ele esbi LITlB estante cem as meanas dime1sÕes que o bal -

-cao. 

Sala d8 Manipulaoão 

Canunica-se com a farmacia propriamente dita e ten as seguintes carac 

ter!sticas: 

Dimensão 

2,l?x4,00 m. 

2 
8,60 m • 

p~ direito 

3,50 m. 

Paredes 

Alvenaria, com azulejos at~ 1,90 m do chão. 

!..age caiada. 

Janelas 

1 vitraux colocado na parede anterior, com 5 basculantes, medindo 

1,1Bxl,55 m. 

Portas 

1 porta de madeira, medindo 2,18xd,90 m. 

~ 

A iluminação ê fornecida por 1 ponto de luz com globo de vidroj 1 in­

ternJptor na parede da porta de entradai 1 tomatE no rodap~ desta mes 

ma parede. 

. .. / 
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o~ C8ramica sextavada. 

InstalaçÕEs 

2 armários de madEira colocados na parede lateral com gavl'tas, medindo 

cada um 1,52x0,4?x0,30 m; 1 balcão de madeira colocado na parPdr dos 

fundos, mc·dincb l,OOx0,50 m c sobre r·le uma r::stantr. medindo 2,50xl,90x 

o,.:o m; 1 pia tipo balcão colocada na parede lateral, medindo 2,50x I 
O,?D m, com 1 bacia. Existe no chão, no msio da área, um ralo, 

A farmacia El'lcont:re-se estocada, SEYldO suas solicitaçÕES f8itas ao al­

moxarifado cada 15 dias. Apres~nta uma capacidad~ ociosa muito grande. 

SEÇÃO PESSOAL 

Localiza-se na parte posterior do hospital e funciona Em 1 sala apc -

nas, com acesso pelos corredores de fundo, que levam a seção dE Nutri­

ção e diet~tica, 

5,0Dx4,50·m. 

2 
22,50 m • 

P~ dire~ 

3,50 m, 

Paredes 

Alvenaria com barra a óleo at~ 1•60 m, 

T~to 

Lage caiada • 

.d,a~ 

2 vitraux colocados na parede posterior, com 5 basculantes, mc·dindo 

l 1 55xl,l8 m cada um. 

Portas 

1 porta de madeira, em comunicaçao para o rorredor, medindo 2,18x0,90n 

Piso 

De· tacos de madeira, 
... I 
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1 ponto de luz CXIIrl globo de vidro; 1 intMTUptor a::~locado na perrdc- da 

porta de entrada' 1 tomada no rodapf dr:ssa mt3TIB parFdF. 

A pcrtu dr; acesso ~ normal E comum, não aprrsrntando balcão de atmdi-

mmto. 

PROTOOLO EXPEDIENTE E Gtiii>IICAÇÕES 

Localiza-se junto ao hall de entrada do hospital e 4 anexa a sela de. 

diretoria. Funcionava anteriormente junto com o SAME 1 na transferência 

deste, também ~oi mudado • 

• Dimensoos 

4,00x4,00 m. 

2 
16,00 m • 

Paredes 

De alv~aria can barra a dleo at~ 1,60 m 00 chão. 

ill2 
LagE ce.iada. 

Portas 

1 porta dEl entrada, de madE>ira, mFdindo 2,:-0x0,90 m; 1 porta de comuni 

-caçao pera a sala da diretoria, dr mad~ira, m~dindo 2,20~0,00 m. 

~ela_! 

1 vitroux tipo Janela, de correr colocado na parl·dc anterior, mcdincb 

l,SOxl 150. 

Piso -
Do tacos de madeira. 

~ 

A iluminação 6 dada por 1 ponto de luz com globo da vidro; 1 interrup-

tor colocado na parede da porta. de entrada; 1 tomada colocada no roda­

p6 desSD meame. peredP-. 

A porta de entrada ê livre, não aprzsmtando balcão de atendimento • 

. . ,f 
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SERVIÇO tE TRANEFUSÃO [E SANQJE 

Localiza-se no parte antntl m pr6:tio, ·na 2a pav:iJIIento, prdximo eo _ 

Ctntro Cirurgico. CaapÕe-se da apenas 1 Sl!l.a. 

DimensÕes --
3 150x4,00 m. 

Area - 2 
14,00 m • 

Pd direito 

3,41 m. 

Paredes --
De alvenaria com barra a óleo at~ 1,99 m do chão. 

Têto -
EaiiiCJIQ caiado. 

Janelas --
1 vitnwx CXIII 5 basCUlantes, medindo l,l?xl,56 rw. 

Portas 

1 porta ~o ~adeira, de entrada, medindo 2,18x1,02 m. 

Piso -
De ccrêmica sextavada. 

luz --
A u..ninação ~dada por 1 ponto de luz CCIII globo de vi~; 1 intGrnap­

tor na parede da porta de entrada; 1 ta11aâl m:ssa mesma pared8. 

InstalaçÕE's 

2 pratel~iras de mannore:, colocadas na parr-:,de antErior, supE-rpostos @._ · 

medindo 1,~,28 m; 1 distilador colocado na parrde lateral mrdindo _ 

1,05x0,60 m; 1 pia na. paredelaten~1, m['(.finàl 0,56x0,43 m; 1 pia colo~ 

da na outra parede latanü, mF.'dindo O,Q8x0,39 m; 1 pia colocada na pa­

rede antET_ior m1t area azulejada de 2,50x0,93 m, em 2 divisÕEs, 1 de 

1,43x0,31 m e 1 de 0,82x0, 72 m; 1 motor de. aspiração com capacidadr: dE" 

1/2 C/V; 1 ChavE de for a de 3 focos; 1 s1na11ze.dor rfC' campainha com 

botão a 1,42 do solo. 

O banco de sangue, não tan rosponedvel, sendo o trabalho executado por 
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um ata1den e. NOO existe seleção dt! paci ntes c arquivo dC' fichário dr' 

doacbres. O trabalho l! executado por s:Jlicita~ dirEta do CCI'tXJ clin! 

co. 

Localiza-se no bloco central do prddio, nas proximidadr;::e do hall de' t'!!. 

trada, no 112 pavimento. 

4.00x3,_50 m. 

Arca 
2 

14m , 

~ dirr:-ito 

3,50 m. 

Parerles 

De alvrnaria cem barra a dlro atO 2,00 m do chÕO. 

Têto -
Lege caiatm, 

JMclas --
l vitraux com 5 besculantü5, medindo 1,54x1 118 m. 

Portas 

1 porta de madeira 1 de m rada, medincb 2, 20xl, DO m. 

~ 
~ fornecida por 1 ponto de luz com globo c!('· virtro; 1 intr·rruptor na P! 

:redf' da porta de entrada: 1 tomada na pare-rlc antrrior; 1 tomada na pa, 

rede postE:Tior; 1 mtre.da dE força na parr d:- latr-ral, JDt"e o equipo. 

3 p1ás na parf'dP antrrior, mrdincb 0,53x43 m cace ~.na. 

E!l!2 
E de pastilhas. 

Instala;Õ!?.,!. 

l 8Sterelizador de meso, medindo. 0 194xD.49; l comprEssor, medindo 

O,B?x0,29 m; 2 estantes de marmore 1 fixas na par8dc 1 mroinLo 1,35x0,3ln, 

... / 
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smcb justapostas; 1 tquipo marca "JuptF'r11 , com cadeira F. r~·flt to r 

único. 

Existnn paro o seruiço, 2 odontolagas, 1 pare a período ca manhã r_· 1 

para o período de tB_rde. O atendimento ~ r=i to para os pacimb::s E.'X --. 
temos que sao Encaminhados pelo embulat6rio e para pacientes int~::r -

nos que são encaminhados par solicitação m~dica. 

Não existe serviço do prdtesc G o serviço .:;xscutado, rrcsume-ss a ex -

traçÕes dentárias e curativos. 

~ seção ~ ociosa .. 

~AOORATDRIO QINICO 

Localiza-se na árEa central ao laciJ do hall r:! e entrada, no 12 pavimrn 

to. CompÕc-st de uma !lnica sala. PropÕc-sr· a executar, Fxamc ck frzr-st 

r"xames ele urina t' examr·s hrmatol6gicos. 

Dimensão 

4,00x3,97 m. 

Arca 
2 

14,88 m • 

P~·direito 

3,50 m. 

f:aret!es 

Alvenaria azulejada at~ 1,9? m do chão. 

Lage caiada. 

Janelas 

1 vitraux com 5 basculantes, medindo 1,53xl,19 m. 

Portas 

1 porta de entrada, quo se comunica pore o corrcrlor, mcdincb 2,l?xQ9Qn. 

Luz 

~ fornecida por 1 ponto de luz, com globo dr vidro; 1 intrrruptor colQ. 

cada na paredE' da porta df' entrada; 1 tomada na pert-'dr postr-rior; 1 t~ 

... I 
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da na pareCe latoral; 1 tomada na outra pare:lC1e lateral, todas a 1, 50 m 

éo chão; 1 chave elétrica na parede anterior, com. 4 interruptores F 2 

fuzíveis cada um. 

~ 
1 pia colocada na parede lateral para limpeza de material; 1 pia do a 

zulejos com 'balcão, m8dintio 3,2lx0,93 m, com 2 divisÕes laterais. 

Piso 

Ceramica 9!1><tavado. 

InstalaçÕes 

1 pratE-leira de maddra, fixa na pe.red8 com 5 GivisÕr:-s, mcc!inrb 

O, 7Sx0,21 t" colocada a 1,90 m do chão; 1 autoclavc horizontal mrt!indo 

0,91 m f' com o c!i8mctro de 0,34 m; 1 pretdr ira dt- mannorr, m~ (linc!o 

1,_53x0,28 m; 1 prateleira de ma:nnorr::., medindo 1,53x0,28 m; 1 pratrlri­

ro clr. madeira, medindo 0,9?xD,6?x0,15 m. 

O laboratório ctP análises, encontra-se ainda an r!--t'orme dt pintura. 

Não existe um responsável pr lo serviço e Est:;;. ~ executado por atc-nr!cn­

te,_ que assina as pe.polrtas de rf;9Jltado de sxames. 

Existen rotinas de serviço, mas nÕo são utjJ.izadas por nãc haver organi 

zoçÕa de serviços. 

RADIODIAGMJSTI!ll 

Localiza-se na ~rea Cai r9l do hospital, proximo do hall de rntroda, 

no lg pavimento. 

Costa de: 

Camara clara. 

Catnare escura. 

Sala dt- raios x. 

Area de canando. 

Sala dE interpretação. 

Vestiário. 

. .. I 
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Cemare. escura 

Dimensão 

2,00x2,50 m. 

~~ 
. . 2 

4,SO. m • 

Po! dirdto 

3;50 m. 

,E,eredes 

AlvEnaria cem barTa a óleo at~ 1,60 do chão. 

~ 
Lage caiada. 

Janela 

1 janela fechada, medindo 1,12xl,46 m. 

~ 
l porta de madeira de comunicação com a camara clara, medinclo 2,20x-/ 

O, ?3 m. 

~ 

1 ponta ;:18 luz tlc teto, com globo cte vidro; 1 ponto Ç1f: luz flll caixa! 

luminadâ com luz vermelha, medindo 0,20x0,15 m; 1 interruptor na pe.r!: 

de da porta de mtradaj 1 intE-rruptor na caixa de luz vronnr-lha. 

~ 

Ceramica srxtavada. 

!.tanque de alvenaria para lavagan t.k f-ilm12s, medindo 0,45x0,35 com m 

ceilmlento de água cont!nua e esgoto continuo. 

~li!!ÇÕes 

1 caixa de ebbnite ·CCí11 3 divisÕes para manipuleção dos films'S, modin­

cto 0,45x0,35 m. 

Cams,ra Clars 

Dimmsâo 

... I 



2 
3,00 m 

P~ direito 

3,50 m. 

Parede 

Alva"laria com barra de ó'lro at~ 1,60 do chão. 

!.&! 
Lage caiada. 

Janela 

Não ten. 

Porta 
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1 porta de madeira que de acesso ao corredor, medindo 2,20x0,75 m. 

Piso 

Ccremica sextavada. 

Sal~ dE Raios X F Diagnostiso 

Dimensão 

5,00x4,00 m. 

~ 
2 

20,00 m • 

P~ direito 

Paredes 

Parmles, com revestimento flumbico e caiadas. 

!.&! 
Lage caiada. 

Janelas 

l janeJa de made>-ira na parede anterior, mer!indo 1,46xl,l2 m. 

Porta 

1 porta de maçleire, rle entrada, na pal'C'de: ante:rior, mr-dindo 2,20x1,0Clr! 

1 porta na parede: latE'ral, de acPsso ao vestiário, medindo 2,10xO, ?()n. 

~ 
Cf'remica sextavada. 

. .. I 
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é fornecida por 2 pontos de .luz com glooo d r:: vidro; 1 interruptor colE. . 

cado ne. parede anterior; 1 tomada no roli!pê desta mesne. parr dt"i 1 cai­

xa de força colocede. na parroe anta-ior, mroindo 0,45x0,25 i'n. 

!!l_stalacÕes 

Tm..aparel.hg ~lo:b:J á& 8aioa ~. com oapecidede psra 300 ma. 

Aree de Ccrnando 

1,5xl,S m. 

Area - 2 
2 ,25 m • 

Pê dir~ito 

3,50 m. 

Paredes 

Alva1eria com berro d e 61eo at~ 1,60 ciD chão. 

Têto -
Lage caiada. 

Janelas 

Não tan. 

Portes 

1 porta ele acesoo ao correêor, mcdim.b 2,20xl,OO m; 1 porta de acesso a 

sole de Raio X e Diagnostico, ma:iindo 2,20x1 ,DO m; 1 vis:Jr r:e> vidro 

flumbeo Q 1 '70 m do chão, medindo 0,33x0,33 m. 

~ 

Cenrnica s:- xte.veda . 

Sala de Intercretacão 

4, OOxl, 50 m • 

kee. - 2 
G,OO m 

I • 

~ .. I 



ff.._~ircito 

3,50 m, 

Pererles 

Alvenaria com barre. a dleo at~ l,aJ m do chão. 

Této 

La.ge caiada.­

Janolas 

1 janela de madeira ner parede anterior, medindo 1,46xl,l2 m. 

Portas 
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Não .tan. O acesso \1 livre pare a aree de CXJnancto, como pam a area de 

Raio X e Oiagn!Sàtico, atrav~s dei vesti&ria._ 

1 Aoio X porta til com capacidade 100 ma. 

1 ceixa de comando r.!e tel12fones na per!'ldt'l latr>ral. 

Vestiário 

1 150x1,50 m. 

2 
2,25 m • 

- -Apresenta 3 faces que nao vao atd ao teto, permanecendo atá a altura 

de 2,50 m. 

As passagens sao livres no sentido ela sala de intErpretação ~ t\o 

Raios X e Diagnostico. 

Os trabaihds no Raios X sao exerutados por 1.m atendmte, nao existintb_ 

médico reSI)Onsável ~ 

Nota-se que cada m&.lico executa as radiografias que necessitam, quando_ 

assim o desejarem. 

alt<FORTD MEDICO 

Localiza-S!.': na arl2fl ct:ntral tJo prt'5dio 1 no 22 pavimento, sc:nUo consti tu! 

do cl~ 2 dementes: 



Sala de estar elos médicos. 

Apartamento do rn~clico plantonista. 

Sala de estar dos médicos 

Dimensão 

3,50 x 4,30 rn. 

~ 
15,05 

2 
m ' 

P~ direito 

3,41 m. 

Paredes 

Alvenaria masseada • com barra a óloo atl1 2 100 m do chão. 

Estuque caiado. 

Janelas 

1 janela d8 madeira envi1Jraçada com veneziana, com 2 folhas, meciim!o_ 

1,46xl,l2 m. 

~ 
1 porta de madeira, Qe acesso ao corr~::dor, medindo 2,12x0,90 m; 1 por: 

ta de madeiro, qur da ac~::sso ao centro cirurgico, medindo 2,l?xJ ,00 m 

~ 
Pastilhas. 

~ 

e: fornecida por 1 ponto de luz 1 can globo ele vidro i 1 intsrruptor na 

parede ela porta de entrada. 

Dimensão 

2,20x3,48 m. 

2 
7,65 m • 

.-.-~ 

','l 
-:-' 

""'~ 
--~ 

.I 

í 
' 
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P~ direito 

3,41 m. 

Paredes. 

Alvenaria azulejada, atê 1,97 do chão. 

Teto -
EstuqJa caiado. 

Janelas 

1 janela de madeira com 2 folhas, medindo 1,46xl,l2 m. 

Portas 

-.,_ 30- -

1 porta tlc madeira, r!e ac_esso, _medindo 2·,17x0,85 m; 1 porta de madeira 

que r1!i acesso ao wt::, medifldo 1,92x0,64 m; '1' porta de madGira que dá a 

ce:sso ao box, medindo 1,92x0,65 m. 

Luz 

1 ponto de luz, com globo de vidro; 1 interruptor duplo, na par~de da 

porta de entraL!a, 

1 pia nEl parede: lateral, medindo 0 156x0,41 m com 2 torneiras; 1 tome.!, 

ra a 0,20 m do solo, na parede anterior; 1 rala a 0,20 m da parcele an­

tGria.r. 

Ceramica sextavada. 

Sanitárias 

Dimmsão 

1,60xl,60 m. 

~ 
2 

2,56 m • 

P€i c!ireito 

3,41 m. 

Alvenaria azulejada atê l,S';lnr!o chão. 

ill.e. 
Estuquf' caiado, ... I 



Janslas 

Não tem. 

~ 

1 porta de madeira, medindo 1,92x0,64 m. 

Luz 

1 ponto dE" luz, com globo de vidro .• 

1 aparelho sanit~rio (Bacia) • 

1 chuveiro'. 

f1 área de conforto m~dico Encontra-se em rE·fonna de pintura. Os m6vE'is 

e utensílios estão depositados em uma sala. 

Atualmente, esta arsa não ostá an funcionamento. 

SERVIÇOS TECNICOS 

Sr-J.a para Chefia de Serviços T~cnicos e uma para Chefia dE Enfermagem. 

Localiza-se no lQ andar área oeste c.!o pr~::lio junto ao conjunto adminis 

trativo e tan dependmcia sanitária anexa. 

Sala de. Chefia 

DimmsÕes 

3,20x4,00 m. 

~ 
2 

12,6 m • 

Pé direito 

3,52 m. 

ParedE:s 

De alvmcria com massaf:irla 1 revestida com barra à óleo cinza n.t€, 2,04_ 

de altura. 

. ... I 
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~ 
Lage com caiação. 

Piso 

Pastilhas. 

Janl':las 

1 na parede sul, com as seguintE:s dimensÕes: altura l,lli3 m xl,02 lal"'9!:!. 

ra - 6 vidros - 2 folhas. 

POrtas 

Lisas de madeira compensada, com 2,18 rn de altura por 1,01 de largura. 

Armário 

Do aço com 4 gavetas- altura 1 142 m x0,46 de largura x 0,?1 m do com­

primento, 

Mesa -
Tosca de madeira do o,ao m do al:tum por 1,00 m do largum por 0,50 m 

do comprimento, 

Escrivaninha 

1\ço com 3 gavetas de cada lado, uma gaveta central, altura 0 1?6 in x 

1 161 m.de largura x 0 186 de comprimentoo .Cada uma das gavetas tan 

0,17 m do altura por 0,40 m de largura, 

Estante 

Do madeira com vidro do correr- com 1 172 m de altura, 1,50 m de com­

primonto por O, 44 m do largura, 

Iluminação 

Central, lampada de incandcscencia com globo; interruptor ao lado do _ 

porta do entrada, 

Na parede lcsto encontramos 2 lampadas do vigia com luz regulávol, 2 

botÕes de campainha {assa sala foi constru!da para ser apartamento ~o~ 

tinado a 2 paciontos). 

-A dopond&icia sanitária anexa h 'Sala do Chefia compoc-sc de duas ároas 

vost!bUlo c banheiro com sonitário. 

Vcst!bulo 



OimonsÕcs 

1 1 ?8 mxl 1 32m. 

Aroa - 2 
2,23 m • 

P6 direito 

3,52 m. 

Paredes 
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De alvenaria com rovostimonto do massafina o azulejo bronco ató a el~ 

ra de 2,00 m. 

~ 
Lngc caia~ 

Esta área não possui janelas, epenas. um vitrd fixo sobre a porta na p~ 

rede sul tm comunicação com o banheiro com dimensÕes dCl l 1 8lmX0,93n 

com janelas cootrais de ventilação. 

Portes 

1 de ligação com a Sela de Chofia - madeira compensada, branca, lisa,_ 

com 0 1 ?3 m do comprimento por 2,18 m do altura. 

Ct:>ntral COf!l globo c ~ do incandcsc8ncia. Intel"r\..ptor na parede _ 

leste. 

Lavatório 

Na parodo oeste com 0 185 m do altura do piso mE:!dindo 0,59 m do largura 

0,43 m do comprimento com 2 torneiras com ~gua fria G qucnto. 

Piao -
Ccramica sextavada. 

Seni~o com banheiro 

bimcnsÕas 

2,50 m x 1,75 m. 

~ 
2 

4,3? m • 

P~ direito 

3,52 ·m. 



Paredes 

De alvenaria, revestida com azulejo at6 2,00 m de alture. 

Tdto -
De lagc caiado.. 

Vitro com 5 basculas cem be.ntleira do 0,20 m de 1,54rnxl,leftl. 

Portas 
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1, de comunicaçOO com o vest:!bulo, do madeira compensada, branca, lisa, 

com largura do 0 173 por 2,18 de altura. 

Globo central no t6to com lampada de incandcsconcia. 

Na parede oeste um lavat:Srio colocado a 0,85 m de altura do solo, com_ 

largura do 0,54 mx0 143 m ·cto romprimonto - 2 torneiros. Na porodp h:sto_ 

uma banheira encostada na parede norte com 1,50 m de comprimento por _ 

O t 70 m de lcrgura: can 2 torneiras o 1.1'1'1 chuveiro elétrico instalado. Na 

parede o~stc um "bidot". Nn parede loats an frente ElO "bidct11
1 um sani-

tdrio com 0,42 m do comprimento por 0,35 do largura. 1 rolo no piso ao 

lado da banheira. 

Sala de Chefia do EnformaaCJll 

Lcc.aliza-so no 2" pavimento no corredor de circ::ulação, a lestC' de cnh!! 

da. 

Dimensão 

3,98 m x 2 20 m. 

llroa - 2 
8 1 75 m • 

Pd diroito 

3,41 m. 

Paro dos 

De alvenaria CO!!! barra lisa a dloo cinza com 2,00 m do eltum .. 

Této -
De estuque caiado. 

Janela 

Do 2 folhas com 1,46 m do alturaxl,02m do largura com 6 vidros. • •• / 
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Parta -
Na parado norte ligando com o corredor do circulação - madeira compcns~ 

da, branca, lisa, com 0,92 m de lorgure,2,1? m de altura. 

Luz -
Central com globo o lampadn incandescente; 1 interruptor ao lado leste_ 

da porta do entrada; 1 tomada na mcsna posição a 200 m do piso; 1 pia _ 

na parede leste junto a parede norte com 0,83 m do altura do piso, 

0,52 rn do largura o 0,42 m de comprimento. 

~ 

Do pastilhas. 

UNIDI\ffi llõ Er-.FERMGEM 

Clinica do Homens 

Sigla - T 101 - localiza-se na ala leste, compreendo o seguinte conjuu 

to do salas: 

4 enfermarias 

-Sondo 1 do rocuporaçao cirurgica c 3 de clínica geral. 

JL posto do enformasem 

Que se localiza om arca do comunicação entre o corredor do circulação 

o o corredor geral da enfermaria. 

Neste posto encontra-se um armáriO quo sorvo do rouparia. 

1 sala de-praearo 
' 

Ondo são preparadas as medicaçÕes c os materiais a serem usados nos P!. 

cientes. 

1 sala de exames 

usada para o mtidico OXBiliner pacientes ou alguma pequona intervenção 

quo dizemos respeito ao sou tratamento. 

Sanitários 

1 sanitário com corredor o 4 áreas: 

... I 
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Area 1 sala de roupa suja. 

Area 2 e 3 - sanitários. 

Area 4 chuveiros •. 

Onde são lavados os pratos após a usa o onde .sao feitos alguns servi 

ç'Õs referentes a distribuição de alimentos. 

1 Quarto do Isolamento 

Para internação de pacientes com suspeita de doenças infecto-contagio­

sas ou que por qualquer motivo necessiten ficar isolados .. 

Enfermarias 

Em garal foram dispostas de maneira a conter 6 a 8 leitos, hP por~ 

uma com 10 lcdtos, aumento este devido a grande demanda do pacientes. 

As Enfermarias obedecem sempre as mesmas disposiçÕes, assim doscrevcn­

do a aros física do uma enfermaria, o mesmo estuda aplica-se as domais 

Descrição Padrão 

DimensÕes 

5,85 m x ?,DOm • 

.ttroa -
41m

2 
(aproxima-ante]. 

P6 direito 

3 1 45 m. 

Pcu'Cdos 

Do alvenaria com ma·ssafina o barra a óleo até a altura dD 2,00 m. 

lliE. 
Lago caiada na enfermaria do homens que fica no 1º pavimento o teto de 

estuque na onfcrmaria de mulheres e pediatria que ficam no 2º pavimen-

to, 

Janelas 

Cada enfermaria apresenta 1 parta central o 2 janelas nas paredes nor 

8 sul com as seguintes dimensÕes: ••• / 



Janelas vcnr:ziancts dupl::1s com coxilhas com altum do piso de 

0,81 m; 1,46 m de cltura x 1,12 m de largura. 

Portas 

Todas as cnfcl1Tlc.rio.s possuem 2 portas, por:"m as primeiras :::;nfcrma-

rias ds cad::1 ala possuum 3 portas~ 

Portas de acosso ~ nrea intc~rna madeira compensada, lisa pintn-

das de branco 1,12 m de largura por 2,45 m tlc: altura, portas d8 a-

cesso ~ arca externo. - do madeiro. solida, almofadada, pintada d:-~ 

brcnco com 8 vidros o. partir de 1,27 m do piso, com r:!imsnsÜes dc: 

1,12 m de: 1-:::J.rgure. por 2,44 m clr: altura; o porta do acosso ao corr.s 

Uor de circulação - s6 r;xistom nc.s primc.:iro.s ro1nfcrmnrias ele-: cada 

ala- são portas lisas compensadas com 1,20 m de lirgura por 2,19 m 

de altura. 

-Na primeira onfcrmaria du rccupcraçoo cirurgica de homens temos: 8 

leitos tipo Foi'Jlcr com dimGnsÕcs do: 2,00 m de comprimento por -
D,SD m de largura. 

Co. da lei to com uma mesa. do cabC!Ccira de -:"erro csmal tacb branco sem 

!]evcta. 

-Na en·i'Grmaria de recuperaçao cirurgicEJ. de mulhc;res idem. 

Ne segunda enír:rmaria da clínica dr hom11ns c na segunda enfermaria 

da clínico. d:; mulheres temos: 

8 camas (dispostas 4 na parede lest- e 4 na p::~rodo oeste) sendo na 

clinico de homens c.ie ferro tubular csmal tac.Jo 1 branco r; na clinico. 

do mulhr:rcs, mDSB de cabeceira du ·i'orrnica marra~ (imitando "·;acarO.!J, 

d6). 

Para cada lAto uma mosinha dG cabeceira sem gavetas, com pratcle.!_ 

ra ao solo. 

Na torceira enfermaria - tanto para o. ala do homens como para a 

alo clEl mulheres tomos: 

8 leitos dispostos 4 na parcUe leste e 4 na paredo oestr: todüs dG 

dimmsÕos dC' O ,80 m '{ 2, 00 m o todos do ferro tubular r~smal ta do PE, •• , / 
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ra cada leito. 

iJa total na unidade de enfermagem de homens temos 6 leitos .... 

-cJe recuporaçao cirurgica e S ·leitos de clínica geral, al~m .... 

do 2 leitos de isolamento. 

As 2 alas (superior e inferior) a leste e as 2 alas (supe -

rior e inferior a oeste) tem exatamente a mesma planta fi-

sica, por~m som~nte as 2 alas a leste tem a mesma distribui 

ção de lo i tos nas enferm-arias. 

Feito o estudo da descrição da planta física das Enforma 

rias passaremos a descrever as instalaçÕes el6tricas& 

~ distribuiçio dns luzes nas 16 enfermarias ~ igual - s;o 4 

globos colocados em partes do ferro que equidistam entre p~ 

redes mais ou menos 2 metros. 

Usam-se lampadas incandoscentes. 

Intorrup~ores as 4 enfermarias de cada ala tom seus inter -

ruptores colocados na parede norte do corredor de circula -

ção junto h entrada da 4a enfermaria de cada ala. 

A primeira enfermaria tem na parede ao lado do centro do 

hospital 2 conjuntos de botão de campainha quo dá aviso no 

quadro de luz no posto de enfermagem e acende a luz coloca-

da foro da porta no corredor interno da enfermaria e um si_§ 

tema de luz de vigia graduavel em três intensidades com um~ 

sistema anexo de tomadas. 

Assim na primeira enfermaria de cada ala temos somente 5 

conjuntos de sinalização e lampados de vigia ao passo que 

nas nas outros enfermarias temos 6 conjuntos. 

O piso de todos as enfermarias ~ de pastilhas quadrangular• 
, .. / 



- 39-

-Nas enfermarias nao há ralos - a água da lavagem escorre _ 

para a area sxterna do hospital e dai flui para os jardins 

da area frontal, causando grandes problemas de limpeza. 

Estão sendo estudadas modificaçÕes na rede de esgoto para_ 

sanar esse defeito. 

Aá arcas internas consti tuelll:se de corredoret r 

2 1 2o m x 24,aa· rn. 

2 52,8o m • 

3, 45 m. 

Revestido de pintura com barra de oloo at6 2,oo m. 

;l.ane.aE! 

6 \Litrôs C,J.do um com os s...;guintcs coro.cturísticas - vitrô ....... 

do corror com dimonsÕos do Z,Bo x 2,2o m com socçÕos 

i.gunis codo uma. Divido-se om 5 subsccçÕos num total geral 

do 63. vidros do vários tamanhos.· A situação dos vitrâs 6 a 

mwsmo. om todo.s o.s unformurias, acham-se na parede sul, un 

q,unnto quo na parede norte existam 8 janelas pera as onfc,t 

m~rias (duas par~ coda) já descrita no estudo dns enferma-

r i.os. 

E,Q_:ç_taª 

4 sendo 1 para cada enfermaria (já descrita), 1 porta para 

o conjunto sanitário com o,64 m de largura por 2,21 m do 

altura o l porta de acosso ao terraço com 2 folhPs com as_ 

seguintes dimensÕes: 1,12 m de largura x 2,45 m de altura_ 

com porta almofadada at~ 1,27 m de altura o vidro at6 enci 
-, .. / 
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cima. 

Ao longo da teto com 5 globos dispostos em igual distância, 

lampados incandescentes_. 

Pastilhas. 

-Nas 4 alas os conjuntas sao iguais c passamos a descrevGr _ 

um deles: 

l corredor comum bs seguintes dependências: 

2 banheiros 

- arao do higiene. 

- mict6rio. 

- 2 box para chuveiro. 

- 1 aroa do despejo. 

Co~_!~_._dRJ;: 

Tem início na porta de comunicação com a aroa de serviço • 

.Qi.mensÕ...§..!â 

l,2o m. x 4,Bo m. 

5,76 mz. 
E.;l d~>.:,oi ta 

3, 45 m. 

Pcredos do alvenaria com azuleja at6 2,oo m. 

Tato de estuque caiado no 2R povimonto o teto de lago caia-

c.' .J no l_ll- pavimento. ... / 
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. . 
l v1tro com o,?o m de latgura por 1 1 55 m de altura com 5 _ 

baaculas. 

6 de madeira compensada branca, csmaltada Áisa, unindo com 

as banheiros, com. o~ chuveiros e o despejo. Todas tom di -

mensÕos: o1 64 m de largura por 2,21 m de altura. 

A iluminação d central com globo e lampada incandescente. 

O piso ~ de ceramica sextavada, 

Ladeando o corredor~ da entrada para o funda de um dos le-

dos, direito para o ala oeste e esquerdo para a ala loste~ 

encontramos: 

l-banheiro, 

2-banhoiro. 

3-sala do higienização, 

Do outra lado do mesmo corredor (om oposição ao anterior 

e.ncont.ramos): 

1-sal.a d'e despejo. 

2-box para chuveiros, 

3-box para chuveiros. 

4-míct.6rio, 

Os banheiros tem: 

Qim_DJl§.9_~..§ 

2 1 2o m x 1 1 3o m • 

.tl!.ê.ã 

2,86 m2, 

.Pe. d~i.re;L~ 

3,45 m. 

Paredes de alvenaria com revestimento de azulejo branco 

at~ 2 metros de altura. ... / 
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Teto de estuque caiado no 2a pavimento e de lage caiada no 

lR paviment.o, 

Cada ~ com um vitrô de o•7o m de lar gura par 1,55 m de a! 

tura com 5 básculas. 

Porta_! 

Cada banheiro com uma porta de o,64m x 2,21 m de altura de 

madeira compensada lisa, pintada de branco, 

Central com o interruptor na parede norte do corredor e 

leste da entrada, 

O primeiro banheiro da clinica de mulheres possui uma -
banheira paro banho de imersão colocada na parede norte a 
poiada na parede oeste - banheiro de azulejo com l,So m de 

extensão e o,7.o m de largura. 

Somente osta ala do segundo pavimento possui este el~mon • 

to. 

As demais possuem: 

1 bacia sanitária de o1 35 mxo,42 m apoiada na pnrede sul, 

O segundo bonheiro tem uma bacia sanitária apoiada na per~ 

de nor~e em contraposição com o anterior. 

Cada banheiro tem um ralo central no piso que ~ de cerami 
. -

ca sextavada. 

_lial.a. ,Q.e. Jtig j.en i;_acão 

2 1 2omxl,5om •. 

. .. / 
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2,86 2 
m • 

3, 45 m. 

Paredos de alvenaria revestida com azulejo at~ 2m do al~ 

ra, 

Teto de estuque caiado de branco no ze pavimento e teto do 

!age caindo no l.R pavimento. 

1 vitrô com o,?o mxl,55m de altura. 

Porta de madeira compensada lisa pintada de branco. 

Existe nessa sala apoiada na parede sul, um aparelho para_ 

lavagem e esterilização de comadres. 

Luz contra! com globo e lampadas incandescentas. 

Existe na parede norte uma pia revestida de azulejo - mo _ 

díndo o,!anxo,25m. 

Existe um rc~o no centro da piso que 6 de coramica soxtavs 

da, 

Dim.ensÕs..§ 

1,2oxl,-.2o m .• 

1,44 2 
m • 

p_i1 d .. i .. r .. e_i. .. tcl 

3.1 45: m. 

Tipo de paredes - alvenaria com revestimento de azuleja 

at6 2 1 oo m. ... I 
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TeiLo de estuque e lega caiado-s.--. 

Janelas tipo vitrô com a,7omxl,55m. de altura. 

Piso de ceramica. 

As areas de box tem exatamente as mesmas dimensões o ceras 

teristicas. mas tem umc chuveiro a l2,2o m de altura e 2 _ 

registros na parede norte. 

A __ urea dos mict6rios ~ exatamente iguel e tem 2 mict6rios_ 

e 1,2o m do piso na parede sul. 

Em. cado umu d_·s quo.tro alas (lll e 21 p2.vimento da ola !es­

ta e IR e 21l da ala ooste) encontramos ladeando o corredor· 

do circulação • pnra o lado norte 3 ralos e parn o l,:1do -
sul uma erea de comunicação entre o corredor de circulação 

e o corredor de serviço de codd enfermaria. 

Pore mair1r clareza chamoremos ~ssoa dependencivs do lado 

norta do corredor de circulação de sala l(a mais pr6"xima ... 

das onfermarias) sala 2 e sala 3 respectivamente s que se 

distanciam de enfermaria. 

_SalJ!_ .l 

t exatamente igual para as 4 salas sob o ponto de vista f! 

sico. 

Qi.l!l.e n s Õ.e..§ 

4,oomxl,Som. 

141 o 2 
m • 

... / 
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Paredes de olvenoria revestidas de azulejo ot~ 2,oom. 

Teto de estuque e lage caiados. 

Vitrôs - 5 b6scul.as com l,l9mx1,53m na parede norte. 

1 porta cem 1 1 o5mx2,2lm dealture para acorredor de circul~ 
~ 

çao. 

1 porta para o terraço com veneziana e vidro com ! 1 55m. de_ 

largura. 

Piso - ceramica sextavada .• 

Luz central com globo e !empada incandescente. 

Localizada na parede sul hé um sinalizador com 8 sin8is. 

Est6 junto a parede deste e mede o,2omxo,3om. H~ um inter .. 

ruptor junto b porta, na parede sul no lado oeste. 

Na pare'de leste a Q 1 5o do piso há uma torneira e f.lbaixo um 

ralo. 

SeLe 1. na ala leste 111 pavim(;nto - funciona o escrit6rio 

da dietista e seu contorno é exatamente igual hs dem2is. 

Sala 2 de ala oeste - lQ pavimento - sala destinada ao Di-

retor Clinicao 

Sal-a 2 ds ala oeste __ 2" pavimento - reservada ao banco de 

sangue. 

Sola 2 da ala leste. - 1~ pavimento - reservada ao gabinete 

c.lont6rio. 

Sala 2 d::~. ala leste - 2" pavimqnto - reservDdo o so.la de 

preparo s curativos do enfermaria de mulheres, plsnta fls,! 

ca exatam.en.t.e. igual bs demais salas.,. 

... / 



Sela 3 - Planta física comum a todas: 

D..i_:i:!J!~eD.~ Õ~e .§. 

.3,Scx4.1 oom .• 

2 
14m • 

3 1 45 m. 

- 46" ... 

Tipo de revestimento • alvenari-n comborr,:'J m oleo etti 2 1 oo ... 

de al ~ura. 

Teto de estuque caiado no 21 andJr e de lega càiado no 11• 

J~nelos com cuxilho duplo e venezienDs de l;o5 de lergur-~ 

x 1 1 45 m ne pcrede norte. 

Parta - na parede sul, de modeir~ compensada lise, branca_ 

de 2,1.7 m. de cltura por- l,oo m • 

Luz.. -. globo de luz centrn~ com lr~mpc.da inc!:'ndescante.-

Interi-u.ptor· na pnrede sul e leste dn porta. 

Tom~dn abc:dxo do inte_rruptor, o 2o m do piso .. 

Na parede loste - 2 conjuntos. de campainhe~s com luz • re9J:! 

lcdor dE.l lnmpodn do vigi<'~ - 3 velo.cidodes e tomada.· 

As 4 são identicas com: 

,Di.!!l§..Q...~@.ê. 

1 1-Bomx4,oom •. 

j\1.:~~ 

2 1,7om .• 

3.,45 m. . .. / 



Paredes de alvenaria com borra de azulejo 8tA 2,oo m de e~ 

tura. 

Teto de estuque com massafina no 2a p~vimento e lage c~ic-

Vitrô de 5 b~sculás de l,l9mxl,S3m de altura, 

Porta de madeira compensada de 0:1 9omx2,l3 branca, lisa, na 

parede norte, dando comunicação ao corredor de circulação-. 

1 pia embutida coa est~nte de azulejo com vão aproveit,vel 

de 2,4Sm de comprimento por o,65m de largura por l,oom de_ 

altura. 

r~zendo angulo reto com a estante existe outra que acompa­

nhe a parede sulc com l,lo m do comprimento x o-1 6o de lar-

gura. 

Nessa pia ~ que se foz a lnvagem dos pratos que se us~ -
nfls enfermarias. 

Luz - giobc centraL no teto com lampada incandescente. 

Tomnda e interruptor ao lado d~ porta de entrada. 

Piso -·ceremica aextavode. 

Conjunto de banheiros dos funcion6riosJ 

Constituido 

2,6Smx4, oom 

de 1 corredor 5 Qependencias: 
. 2 

11ede o conjunto 

- 31 Go_ m de crea. 

• 2 Codo depend~ncio mede 1,2oxl,oo : l.3o m • 

Peredes de alvenaria com revestimento de azulejo at6 2,oo 

metros de altura. 

. ... / 
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Teto de estuque a lage cniedos. 

2 vitrôs • 1 no lado sul do corredor do banheiro com 

o, 7omxl,SSm. 

-Portas com o,69M2,15 m - seo em na de s, em madeira compen 

soda lisas. 

-!: preciso ressol ter que e 11., 21 e 31 dependencias nno 

possuem jonel~s, ns pnredes de intercomunicaçÕes entre ns_ 

mesmes s6 ctiagem 2,47 m de Qltura hêvendo entre ~s mesmas 

espaço para ventilação. 

No carrada~ encontremos 1 pia de o1 86 m de altura do piso~ 

com o,56 do l~rgurc por o,43 m de comprimento, âo lado da 

pie encontramos l bebedouro; no fundo deste corredor encon 

tremes 2 mict6rics. No 10 box encontrEmos na p~rede n~rte_ 

uma m6quina de lnvnr comadres, n~ pcrede opost~ b entrcda_ 

L pia de despejo embutida em czulejo com 1,2o m de lnrgure 

por o,So de comprimento e o,45 m de "1 tu r e. 

No za, 3R e 4R box encontrúmoS n~ parede oposta~ entrcda_ 

l bccia de privada e lateralmente l chuveiro e 2 registros 

com. 1 ralo no pieo. Piso de cerf1mica sextavada. Iluminação 

central com globo. 

lomada junto a porta. ~gua quente e Tria no pie do corre -

dor. 

Em todas os 4 alas (leste e oeste do IR o 2R P"Vimentos) a 

distri buição 6 igual • 

.Wq .de .f __ Q!!t!Jnic~:çQo e..ntre .0 couedo:;:.__çl,_e •• s.$!.rvis..o .c o. _corrf! 

dpr d.!! ciz;cu)o.c.ã..Q 

Nas 4 seles obedece b mesma disposiç'Bo, ... / 



3-.oo mx4,oom. 

~ 
2 

l2 11 • 

1?4 din_i tg 

3,45 m.. 

Porede da alvenaria com barre a oleo at4 2,oo m. 

Teto de estuque caiado • 

Janeltls • - 1 vitro na parede sul com o,86 m de altura do 

globo por o 1 56 m de comprimento por o,43 m de lo,rgure. 

Não tem portas de comunicaç~o. 

CEIH RO_C l..!!l!Jl§.I,Ç.,q 

Localiza-se na area central do 21 pavimento na fachadn. 

- - . sua locolizaçoo neo ' fora d~ in~;rferencia do tr~fego, 

uma vez que o corredor de ci~culação o atravessa. 

! constituido dsl 

• S;;.:lo de preparo para pacientes cirurgicos e lovabo. 

- Sala de cirurgia assáptica. 

- Sela de esterilização •. 

- Sela <la pequeno cirurgia ou cirurgia s~ptica. 

- Arsenal. 

• Centro da material e posto·de enfermagem. 

-Passaremos b descriçao destes elementos~ 

.§al.a~ de Qi[PJMlrQ para paçieo1;ç ciruraicg e .l.avab.g 

-49-

-

... / 



.R.iJunsõu 
Sola poligonal com aproximadamente 3.4ox4,oca. 

2 
13,6o m • 

3,45 •• 

Peredes de alvenaria com berre de c%ulejo atd 2 m. 

Tsto de estuque caiado. 

Não passu'i janelas. 

Tem. 4 portau 

~110-

l - Nc parade norte uae porta com duplo caxilho e venozi~ 

na cc.a. dirumsões de 1,12 11 x2 14Sm. Sendo ~ porta interna _ 

de madeira meciçe pintada de branco atd l,2o e na parte s~ 

perior dessa medido 6 vidros de codc lodo. 

2 - ND perode leste uaa porta para a sele de estar dos ml-

dicas. 

3 - Uma porte no perode sul de entrado ~o cGrrodor de ciE 

culação, cem 1,5 ax2,4Sm de madoira lisa, compenaade. 

4 - Uma porta na perede oeste de ecesao A sala de cirurgia 

com l,Sxl 14S. de mndeira compensadc, br~ca, lisa, com um_ 

quadro inferior de tela o quol mede o,3o mxo,S?m. 

Lu>: central no teto c011 globo e lompode inc~ndescente • Uma 

tomada na poreda aul n leste d~ porta. 

Ua sistema de interruptores na parede oeste e norte da poL . 
ta de entrado da snle de cirurgia. .. . / 
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Essa sistemo com 6 interruptores para acionar as luzes de_ 

snlc. de operação. 

Na poréde oeste temos ainda uma sn!da de forço p~ra acionar 

o outoclave. 

Duos pias de igual dimens'Do dc.s anteriores onde descem as .... 

borrc.chas ligodr-s a um aparelho estirilizador de água que_ 

provem de um. outoclave de o 1.97 de altura e de o,41 de diân~ 

tro alltoclave vertical de 1naneire que as borrachas levam 

água esterilizada para os lavabos. 

E:ncontram-se 2 reles no piso que á de ceramica sextcvcda • 

.DJ...m.o..n..s Õ~~J! 

5, 5om.x4 1 com, 

iY.e ... ~ 

22 m.2. 

E§ direj.t_g 

3.1 45 m. 

Paredes. de alvenaria com barra de azulejo azul at~ 2,18 m_ 

de altura do piso. 

Teto de estuque com pintura sintáticn, 

Vitr~ fixo com vidros de vários dimensÕes • l8rgur2 213o m 

do altura do pise x 1,54 m de altura. 

Portes de madeira compenseda, bronca, lisa,_com l,o5x2 1 1Bm 

com quadro Ue te~a de o 1 57xo,3o m de altura em seu terço~ 

inferior. 

. .. / 



Un vis:tr de vidro movel CJJB a poe em a:wnuniceção com a Sala de Este_ 
• rilizaçao, com al ture. elo polo de O, 67 m x largura 1,15 m de largura e 

0,50 m de altura. 

Sala de EsterUizocão 

Sala ~lar, poligonal com 3,40 m x 4~00 m. 

2 
13100 m .. 

p~ direito 

3,45 m,. 

Parede de alvenaria com pintura a oloeo at~ o teto, com revestimento_ 

de azulejo ao lado d8 pia do expurgo. 

Teto de ostu~e cxm pinture a oleo. 

Não tem janelas,. 

Portas 

l na parede norte dando para o terraço porta essa com duplo caxilho e 

venezianà, sendo a porta 1nteiTl8. de madeira maciça, branca can 

1 112 m x 2 145 m e 6 vidros. 

1 porta na parede SJl com o,Ol m x 2,45 m de madeira canpensada, bran 
ca, lisa., canunicando can o corredor de circulação. 

Visar- altura do piso 0,85 m largura- ltlS m x 0,60 m altura. 

Piso de pastilhas. 

S8la d.e· pesUef-ta · ciryrSié. ou da cirursia seetica 

Localiza-se a oeste da sala de esterilização. 

DimensÕes 

5,00 x 4,00 m. 

&:!!! 
2 

20 m , 

... / 
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Pé direito 

3,45 m, 

Parede de alVenaria com pintura a olro atlf o forro, 

Teto de estuCJ,~e pintacb a oleo, 

VitrB na parede norte coni 1,20 m de largura x 1 1 53 m de altura can vi­

dros fixos aen basculante. 

1 porta na parede oeste comunicando com a ela de preparo do paciente 1 

a porta tem 1,05 m x 2,18 m de madeira compensada, branca,lisa. 

Sala de preparo an@XA a sela de E!aueha cirurgia 

Localiza-se a oeste da mesma e tem as seguintes características: 

DimensÕes 

2,00 m x 4 100 m, 

Area - 2 e,oo m • 

Pé dil'E!ito 

3 145 m. 

Paredes de alvenaria com barra a oleo at~ 2 100 m, 

Teto de estuque caiado, 

Janela com venezianas e vidros na parede norte medindo l,l2mx1,46m. 

Portas 

1 porta de aceeao PJ. peC!LJena cirurgia na parede leste 1 1 porta de aces­

so ao corredor de circulação, de madeira compensada branca, lisa com 

altura de 2,1? m e largura. de 1,02 m, 

Piso de pastilhas. 

Centro de Material 

Localiza-se na area central do p~dio no 2Q pavimento ao sul do centro 

cicurgico 1 separado deste pelo correOOr de circulação. . .. I 
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O Centro de Material trabalha de fonna centraliza.da 1 toct:J o material é 

esterUizad:l e empacotat:b nele, tanto pera o centro cirurgico como pa­

ra as demais unidades hospitalares. TB'II 2 areas de trabalho: sala de 

preparo do material e arsenal. 

ExistEm instruçÕes sobre o funcionsnento do serviço. ~ subordinaOO A _ 

Chefia do Centro Cirurgico, Hor4rio cont!nuo de trobalho, 

oimeroeão 
3 105 m x 4 100 m. 

!!!:!!!! 
2 

12 112 m • 

p~ direito 

3,45 m. 

Tipos de paredes e revestimento 

Paredes de alvenaria, revestidas de massafina, com pintura de barra a 

oleo a~ 2 100 m de altura. 

Teto de estuq.~e caiado de branco. 

Janelas 

1 viW com as seguintes dimensÕes: ali.l.lra 00 piso 0,95 m altura cb v,! 

trô - 1 154 m - largura 1 120 m cem 5 basculantes. 

Arsene.l cirurgico apresenta as seguintes dimensÕes; 

4,00 m x 5 125 m. 

!!!:!!!! 
2 

21 m • 

Pé direito 

3,45 m, 

Paredes de alvenaria com berTa lisa a oleo até 2,00 m de altura. . .. / 



Tstc 

De es"b.J~G caiacb. 

JooeJ.as 
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ApreSEI'lta ll1! vitre ccn as seguintes csracter!aticas: colocacb a 0,92m 

de el.b.ira do solo com l,l? m de ~ra 1,53 m de altura. 

Portas 

l porta de entrada de madeira compensada branca, lisa oom 1,05 m de -
largura x 2,15 m de altura. 

Ao descrevermos as enfermarias de homens e de mulhei-es jt1: fizanos re­

ferencia ao fabJ de que a primeira enfermaria, de cada urna das alas , 

isto ~. da ala leste, 00 lG pavimento, e da leste, 2lil pavimento, cor­

respon~tes respectivamente e. reOJperação pd'sooooOperat!$ria para hcxnens 

e reruperação p6s operatdria para mulheres. 

O sa.1 acesso em relação ero centro cirurgico se faz da seglilte manei -

ra: no 212 pavimente atrevdis do corTedor de cirwlação liga-se direta­

mente com o centro cirurgico; do llil pavimento e.trav~s do corredor de 

cirrulação no pleno inferior atravtb da rampa e atrav~s do correc:Dr 

de circula~ do plano superior. 

Quanto eros elementos da unidade forem di.scriminacbs j~ no estucb das_ 

• enfermarias. ExistEm instruçoes escritas para o füncionamento desse _ 

serviço e encontr!fl-se nas rotinas, 

• Localizacep 

... / 
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2G pavimen'bJ no conjunto posterior cb hospital na ala sul. Econtra-se_ 

fora de: interferencia do trefego geral cD hospital e liga-se t;ID mesmo_ 

por :irlterm~o do oorrecbr de cirulaçei:.. 

Apresenta uma sala de parto com 2 mesas de parto, uma enfenna.;.a pare_ 

puerpere.s infectadas, uma errfe:rmari.a para gestantes infectadas, um po,!! 

to de serviço da enfermaria, dois q.tartos com duas cemaa ceda um, li'IIB_ 

enfemaria para gestantes e cllas enfenna.rias para puerparas. 

Alén da sala de esterUizaçã, que não ~ usada 1 e que atualmente ~ usa­

da como sala de exanes ou para parto e finalmente Ll'llEl copa destinada a 

distribuição de alimentos nesta enfermaria. 

Em seguida passaremos a desCrever elementos por elanentos: inicialinen­

te falaremos da enfermaria para gestante infectada passando assim a _ 

sua descrição .. 

Dimensão 

4 165 m x 5 100 m. 

P!§ direito 

3 145 m. 

Hws de ewctas e !"!JY!!Stimento 

Paredes de alvenaria cem maS$af1na e barra a oleo-at~ 2m de altura. 

De estuq;e caiado. 

Apresenta 2 jenelas na sua parede leste com as seguintes dimensÕes: a! 
ture: - 1,46 m e le.rgunt de 1,12 m. slo janelas de ck.lplo caxílho com V!, 

nezianar catE uma das folhas da jenela oontan ·6 vidros, 

-· .. / 
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De pastilha. 

Luz -
No teto com 2 globos colocados mais prdximos da parede norte. 

Sinalização 

3 botões can lampadas de campainha na parede norte e 2 botões na pare­

de sul. 

A sala de puerperas infectadas apresenta as mesnas características de_ 

edificação da anterior. 

O pasto de enfennagem aprnsenta dimensÕes de 3,40x4,00 m com area de _ 
2 

13,6 m 1 apresentando tocbs os elementos de edificação iguais as salas 

anteriores e apresentando uma janela do tipo vitr8 can as dimensÕes 

1,17 m de largura x 1,53 m de altura. 

Quarto com 2 leitos • 

• Rimsnsoes 

3 100 x 4,00 m. 

Are a 

12 m
2 

e o restante da edificação exatemente igual a das outras enfenn.!! 

rias. 

Janelas 

Altura l 1 4Em x 1,12 m largura e altura prd'pria 0 1 85 m, isb:l ~. altura._ 

Ekl piso. 

• Estas janelas sao de duplo caxilho com veneziana. 

DimensÕes 

3,20 m x 4 100 m. 

No restante da edificação ~ exatamente igual As descriçÕes anteriores, 

apresentando 1 vitrB colocacb a 0,92 m de altura cem 1 11? m de largura 

e 1 153 de altura. 

. .. I 
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Sela de Pua'l'&J!! 

Oimen;Ões 

s.oo x 4,65 m tendo as fi8S1Ml8 carectar:S:sticas descritas pera as edif! 

cat;Õea anteriores epre8altando 2 janelos cede una """' ci.lplo cexilho e 

veneziane a 1,46 m ci:J pieo medindo 1,12 m de laflJJra por 0,68 de al~ 

ra, 

Dimensão 

31 00 m x 51 00 m. 

2 
15m , 

1:: igual no conjunto da edificação aos ccrnandos anteriormente descri -

tos, apr~senta.um vitre duplo com 1,94 m de largura x 1,53 m de altu­

ra com lO basa.tle.ntes colocaOOs 5 a 5 lateralmente. 

Seüa de Gestantes 

Qi.rnensão 

3,35 m x 5 100 m. 

2 
16,?5 m • 

Apresenta características das outras dependencias descritas no Centro 

ObsMtrico can a diferença que existe UfliB berra ê olea at4 1,50 m de 

al ture.. Da:! ao teto inclusive o prriprio e reooberta com placas -d'3 eu­

ca tex acdstic:o. 

No extremo leste e extrano oeste entre as enfermarias descritas encoa 

tramas um conjunto de sanitdrios constituído de: 1 hall de entrada 

... I 
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com piso de cersnica contendo l pia de 0',45 m x 0,50 m. 

Um corredor de 3,50 m de extenaec por 1 100 m de largura que ~ ccrrn . .an _ 

a 3 l:ox ~e medsn exatB'I'Iente 1 m x 1 m sendo cp.~e no p" existe um chu­

veiro, no 212 uma bacia de orivada OJnl 0 1 35 m x 0,42 m e no SSI Llna pia 

de despejo medindo 0,56 m x 0,4? m. No fundo do corredor existe uma 

ml!quina para lavar come.dree:. 

Na parte mt§dia do Centro Obst~trico no lacb sul encontra-se uma esca­

daria que une o lSI pavimento'. AD lado dela encontra-se um banheiro q.e 

apresenta as seguintes dimensÕes; 

2 
1,20 m x 4 100 m. Area 41 8 m • Este banheiro se constitui numa parte -

anterior medincb aproximadamente 1,20 m><l,OO m na qual encontremos _ 

uma pia no engUlo formadO entre a parede leste e a norte de 0 156 m x 

0,43 m. Na parede sul deSte vest!bJlo encontrsnos um bebedouro delimj., 

tancb uma area interna com aproximadamente lmxlm a:! existe uma bacia -
sanit4ria, ao lado oeste e'xiste um corred:lr com aproximadamente 2,00n 

de extensão per 1 m de largura. cp;e une a L.l1l 211 box colocado entre a p~ 

rede sul contenc:b a! uma bacia sanit&ria, 

Piso oe cerem1ca sextavadl!l., 

Apresenta 2 viti'S!I medindo ·a,?Om x l,sém-, 

Ao lado leste da escadaria encontramos um outro conjunb:J com banheiro 

que apresenta uma entrada com corredor delim!.tanct:J uma area de lmxlm_ 

com pia, um WC e uma banheira apoiada na parede leste entre essa par'! 

de e a parede norte desta divisão, uma banheira de l 1 50x0,80 m1 encon 

tra-se tambên um bid@·. 

Berc!Srio 

Constitu!do de 2 salas. 

1 - Berç&rio propriamente di to, 

2 - Sala de identificação do recern-nascitb: 

• Dimensoes 

... I 



3 1 ?5 x 5,00 m. 

2 16,75 m • 

f'lf direito 

Paredes de alvenaria CXJ!m massafina - barra a oleo e.t~ 2,00 m. 

Teto de estuqJe .caiacb, 

•. •j, .. -
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Janela dupla com 2 conjuntos de janàlas e venezianas, medindo 2,24xl,46 

de altura. 

Portes - 1 porta na parede oeste junto &. parede eul de comunicação com_ 

a sala de identificação -madeira o:rnpenaadabranca, lisa cem 1,05x2,lem 

Na parede leste enamtra-se IAfl visor de vidro medintb 4,00xl,50 m. 

Localiza-se na fachada dJ Hospital no primenb:l pavimento 1 apresenta 

duas salas, uma destinada a a1fermagan e outra ao m~dico. Possui um ba­

nheiro destinado ao pdblico, sslss de e-es. E: ""' anb.ilst6rio de clín! 

ce gen!l., 

O horário de consultes llmita-es ao hor&rio de manhã. são gratuitas, o 

serviço As vezes oferece medicemento~ para os casos julgados mais gra -

ves, para pessoas de menores reOJraos, essa distribuição de rem~dios S!. 

gue cri ~rio médioo. 

Tode intamaçÕc d prati""""'"te feita através do <PI1ilat6rio. O ndmero _ 

de consultas estabelecidas 4 de 20 diariamente. 

Passaremos a descrever os elementos: 

Sala de Enfennap 

OimenSÕás 

... / 



Areg. 
2 

14 m • 

Pd direito 

3 141 m. 

Paredes 
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De alvenaria com massafina pintada &. oleo at~ a altura de 2,00 m. 

De lage caiada. 

Janela 

Com vidros e venezianas medinOO 1 1 12 m de largura por 1 1 46 m de altura. 

Portas 

Esta sala tan 3 portas ; uma de acesso a sela de registro, t.ma de aces­

so ao coiTec:Dr de circulação e outra de acesso a sala do c:onsul tdrio m! 

dica, As três medem l ,05x2 145 m de madeira compensada, branca esmaltads. 

e li.se.. 

Sala de Exmzs 

DimensÕes 

0,90x2m .. 

Luz -
Centre.l no teto com interruptor junto da parta na parede leste. 

Tacos retengularee. 

l'mtulati5rio Mddico prq11ri!mente dito 

DimensÕes ... / 



3, 50x4,00 m. 

2 
14m • 

Pd direit;o 

3,41 m. 

Paredes 

De alvenaria com mssafina pintada OJm barra a olao â~ 2,00 m. 

De estu~e branco, 

Jenelas 

.. "'t .. 
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Can venezianas e o:idros can es seguintes dimensÕes: 1,1an largura x 

1 .. 42 de sltura, 

Portas 

são em n" de 2·- l na parede oeste dando acesso ao correck:Jr de circu­

lação, 1 na parede leste dando acesso a sala de isolsnento. são de ~ 

deira canpensada 1 branca, lisa, medindo 1 10Emx2 12Dn. 

No meio dessa sala encontremos Llft biombo de madeira can 2,00 m de e,! 

tura e 3 partes ml:!veis de 0,50 caca urna IXJITJ latnpadas flexiveis coloC!!_ 

das sobre LHn suporta CXJn 1 150 de altura, 

Piso -
De ceranica sextavada, 

Incandescente oc:ni globo 1 tend:l um interr'u.ptor ao lado leste da porta..., 

colocada ne. parede sul. Esta 4 a sala destinada a exemes possui ainda 

LITI8 pia na parede leste com agua ~ente e fria. 

O banheiro apresenta as seguintes dimensÕes: 

l 100'nx4100m, 

... / 
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Pé diraito 

Paredes 

De alvenaria cem massafina e barra de azulejo a~ 2 m. 

Teto -
oe lage caiada. 

Vitre com 0 1 40 m x 1 150 m. 

Porta 

De entrada 1 m x 1,20 m. 

~ constituido dos seguintes elementos: Uma area anterior que mede 

1, Sllnxl., 80 m no qual encontramos na- parede leste um bebedouro e na P2, 

rede sJl uma pia. 

Na parede oeste encontremos um correcbr de 0,80 m de largura com BPl"2, 

ximadamente 2 m de c,)l'tensão CJ.IB liga 2 l:xJx de lrnxlm cada um contendo -
um vaso sani t&rio e 1 caixa d' d:gua. 

Observa-se que esses dois vaso~ sanitlfrios colocados 1 cada um em llll 

box _constitui todo o eq.~ipamento destinado a receber, a servir os pa­

cientes que procurem o hospital, homens, mulheres e crianças tomando­

se portanto ponto de promiscuidade e de &isseminaç;o de doenças. 

VNIDACE !;E EI:ER\i2NCIA 

-Este hospital nao possui propriamente umaunidade de emergência. 

Por este fato observa-se uma certa confusão oo mesno tempo que são a_ 

tendidos os pacientes de ambulat~rio são feitos atendimentos de Pron-

to Socorro. ... I 
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FINANÇAS 

Localizada, provisoriamente em uma sela da ala direita da parte frou 

teiriça do predio, a oeàB1 l" pavimento .. 

Faz parte do conjunta adninistrativo, est& prdxirna a entrada princi­

pal e junto ao Serviço Médico e de Estatistir.a. 

A sala onde funciona a seção atualmente tem as seguintes caracterís­

ticas: 

DimensÕes - Emx?m. 

2 
Area - 42,0 m • 

P~ direito - 3,45 m. 

Parede de alvenaria revestida com barra a oleo at~ 2 m. 

Te to - lage caiada. 

Janelas - venezianas medindo 1,4Emxl,l0 m sendo em nlhero de quatro, 

que dão para os corredores externos. 

Portas em ndmero de tr~s, sendo uma em madeira maciça, medindo 

2,20x10,2 me duas com venezianas inteiriças com aparte inferior em 

madeira e a superior an vidro oom duas folhas medincb cada folha 

2,44mxO,Sân uma das portas se comunica com o corredor intomo e as O!:!, 

tras duas com os corredores externos, 

Piso de pastilhas. 

AOOINrsme;llo 

Localizada na ala esquerda na parte fronteiriça do pr~dio, junto ~ s~ 

la da Diretoria. 

DimensÕes - 3 190mx3,40. 

2 
Area - 13,26 m • 

Pó' direito - 3,4._ 5 m. 

. .. I 
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Paredes de alvenaria revestidas com latex. 

Teto em lage revestidá com latex. 

Janela com veneziana medindo 1,46mxl,lcmt. 

Portas - a sala possui tres portas em madeira maciça, dando acesso ao 

corredor de circulação interno 1 A sala da diretoria e a sala de nutrj. 

ção e diet~tica, todas medindo 1 102x2,2Dm, 

Piso - pastilhas. 

iluminação: a sala ó iluminada por um globo com lBnpada incandescente 

cujo interruptor se encontra ê: direita da preta de entrada e abaixo 

do mesmo, se encontra uma tomada de força, possui tanbán um ponto pa­

ra telefono, 

DimensÕes - ? 110 mx14190n. 

2 
Area - 119 120 m • 

Parede - até 2 m (vão livre até o telhacb), 

Telhado - Eternit - san forro, 

Piso cimentado, 

Paredes - rebocadas, 

Força - direta - 110 e 220 Volts. 

Luz - trSs pontos incandosoontes 150 watts, 

Osstina-sc a oonsertos em geral e fabricaç;_o dB caixÕes, 

SERVIÇOS GERAIS 

Servicos de Uaterial 

Localização - Localiza-se em p~dio pr6prio distante aproximadamente _ 

... / 



200 m da área hospitalar propriamente dita, localizBMse na ~a A 

(descrita anteriormente) a norte do Hospital. 

2 
.Area- 2841?0 m • 

1111 •••• 
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Divide-se em 3 seçÕes: compras, contrBle e armazenamento, as quais 

funcionam no mesmo p~dio. Não há dependencias privativas para explo­

sivos e inflamáveis. 

Hd: outros depc5sitos, localizados fora desta seçao, drntro da ~roa ho~ 

pitalar propriamente dita e que descreveremos posteriormente. 

Tem seç~o de compra individualizada,com rotinas de serviço para a se­

ção de compras, itnoxarifacb e contrllle. O almoxarifado ~ suparvision.! 

do por almoxarifa portador de fiança (seguro de fiança)_. 

Pessoal (vide quadro próprio), 

Edifimçães. 

DimensÕes - 19 150mxl4,60m. 

2 
Aroa - 284m • 

P6 direito - 41 84 m. 

Paredes de alvenaria com barra lisa oleo a altura de 2 105 m. do piso. . . 

Teto sem forro, com telha de brasilite. 

Vitroaux ... 10 citreaux de 3,00 m do largura x 1 1 40 m de altura. 

Portas - todas de correr - de madeiras rofol"Çadas que se movem sobre 

carretilhas de ferro, 0011 as seguintes medidas: 

1 -Fronte sul - cem 2,54 m de largurax2 1 6Em do altura. 

3 portas a leste com 2,50m de largura por 2 182 m de altura. 

Na porta a lsota do almoxarifado existe um estrado de madeiras rdst,!. 

ca elevando o piso a o,eo m do piso cb almoxarifado esta parte mais 

alta delimita uma área de 3,30 m por 10 m onde funcionam os serviços 

burncr~ticos da almoxarifado, seção de compras o seção dE; cootrolo. 

Esta ~rea elevada 4 dulimitada par 1 balcão de madeiras rdsticas que_ 

... I 
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tem 0,60 an dG altura. Sobre este estre.OJ enamtl'8fl'los na parede norte 

.. arquivo de aço com 1 1 34 m de altura, largura. de 0 1QO an e canprimea, 

to O, 70 m cem gevate.s de O ,30nxO, 43n. 

Na l!res in toma 00 almoxarifado separadas entre si p:~r 1 150 m existem 

as prateleiras i{:p..lels medindo 11,95 m do comprimento por 1,20 m de la,t 

gure. por 2 1 20 m de el'b..m!l, o:.:.n 4 prateleiras do 0,55 m de vão cada 

uma, 

Luz - lO l&npadas pendentes do tipo incandesconts, 

Na parede leste prdKime. à parede sul existe l Chave de força. 

Lavanderia, rpuparia, 9: costum. 

... .,. '· 
Localizaçeo - A lavanderia e a rouperia localizam-se an pr&lio pro -
prio para este fim localizedc ao sul de hospital m um-a CCilstruç~o ou 
do alân das me!maa encont:zern-sc a caldeira eos depdsitos do matcrias 

inset"Vives, 

Lavanderia - constitui-se de 3 areas delimitadas, 

1) Area de lavagem-, _c:antnfugaçÕo e secagem a v4cuo, 

2) 1\rea de lavanderia e estufa, 

3) Area de sepernção da roupa e exterilizaçOO. 

~ 

E~iste rotinas escritas sobre o funcionamento da soçao. 

Usa-se para o controle de roupa o sistema de rol e troca. 

A lovanderia é executada por fima externa do hospital que usa e se 

responsabiliza pelo eq..~ipamento receb:ic:Xl '?Or kllo de roupa lavada, c 

recebendo os materiais (sabão e outros ~targentas). 

Passaremcs a descrover a edificaçã:J. 

- Aree de lavagan, centrifugação c se~gem. 

- OimansÕes - l21 l10 x 4, 3J m. 
2 

- Aroe - 53 1 32 m , 

- P4 direito - 4 192 m, 

... / 
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- Paredes de alvenaria com berra de azulejo at6 2 105 m. 

- Piso do cerernica retangular• 

- 4 vitroau>< duplos com 2 linhas do baswlantes paralelos com 16 M~ 

las medindo 2 100 m x 2,00 m. 

- Porta dE:! madoira maciça can almofaâl branca medindo 1 101 mx2,18 m, 

Area de psssanderia e estufa 
o 

- DimensÕes - 12,.!10 m x 4,50 m, 

2 
Arca - 55100 m , 

P~ direito - 4,92 m, 

Tipo da pa:rodcs e revestimento - paredes do alvenaria revestidas de 

azulejo branc::c at6 al Wre. dEl 2 105 m. 

Piso de cerênica sextavada, 

Teto do estuque, massas finas, caiado. 

Vitrcau• - 2 vitrc;aux na parte norte oom 2 100 m >< 2 100 m com 16 bascu 

lentes, 

- OimensÕoe - 31 75 m >< 4 100 m, 

2 
-llrea-l5m. 

- Pd direito - t:.,92 m, 

-Paredes do alvenaria com azulejo at~ 2,os m do altura. 

- Teto do estuque caiado, 

-Não tan jenol.as 1 a parede norte não chega at6 o teto, atingindo 3 100 

m une-so com a rampa. 

- Piso de ooramica sextavada, 

- Porta maciça do 1 120 m x 2 140 m de altura, I I ,/ 
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Rour"ria 

- DimensÕes - 4,90 x 3170 m. 

- P6 direito - 4,92 m. 

- Parede de alvenaria com barre. do azulojo com 2 105 m. 

- Teto de estuque cem massafina caiada. 

- Janelas - 1 visar de cx:rruniceção com a lavEI"!deris CXX!I bolcã:c em c::~­

municação: 1,43 m de canprimento, 0,65 m de largurn e 0 1 76 m ds altu-

- Porta do 1 101 m x 2,20 m maciça branca. 

Costura 

Je! descri-to no estudo efetuacb das enfermarias da ala oeste do lg pa-

vimonto. 

Casa de Caldel,ra 

Localização : Localiza-se an prd?io prdprio para tlll finalidade loca­

llzacb no mesmo conjunto da lavanderia, ao sul do p-rédio hospitalar. 

2 
-Arca-46m. 

Com duas caldeiras horizontais do marca compac. com capacidade pera _ 

400.000 kUociclo/hora, com d:isnoneÕes: altura 2120 m: comprimento de 

3 1 68 m largura. 1 149 m, 

Usa oomc c:::rnbust:!vol dl.eo Oicsol com cc::nsuno dih-io para 8 heras de 

serviço, apra,:-''na:bmento 20J litros. 

Edificacão 



- DimensÕes - 5,05 m x 9,10 m •. 

• ·- 2 - I"U·ea - 46 m • 

- N direito - 4,92 m. 

- 70 ~ 

- Tipo de paredes e revestimento - alvenaria oom barra lisa a olooat~ 

2,!Xl m do alb.Jro. •. 

- Teto - telhas, 

- 2 vitrcaux - l na parede sul medindo 2,00 m do largura por 2,00 m _ 

do altura (vitrll du!D do 16 bllsculas). D.Jtro vitrcaux na parede oostu 

- idem. 

- 1 porta de entrada na frente norte o ? portas de saída na frcnto sul, 

medi.ndo l,ol m do largura por 2,20 m de altura. 

Mesa de madeira na parede leste medindo 0,80 m x 0,90 m. 

Piso de corernica, 

ffiCINf§ 

Existem 2 oficinas. 

a l Oficina do carpintaria. 

b.) Oficina do serralheria e oncanernento, pintura o clotricidado. 

Oficina de Sprralheria1 Pintura o Eletricidade 

1 - Localiza-ao dentro do perímetro hospitcl.ar, l}a parte sul do Hospi., 

tal, sob a caixa de 4gua do hospital. 

Nesta oficina funcionem, a serralheria, o sorviço de encanador e:: o 

serviço de eletricidade. 

- Dimen~es - 5,00 m x 12170 m~ 

- ·~-- 2 rul,).U - ?1,:12 m , 



• N -direi to - 3,33 m. 

~­-

- Tipo do parede e revest~ento - barra lisa o pintura a dleo ató 2:( 

m de altura. 

- T oto - da lage celada, 

- Janelas - 1 vitreaux l,fll m de largura x 1,55 m de eltum, rom 5 cc.;~'_ 

culantes c vidro transparente: . 2 janalae com vonozianas duplas na po:.:-:­

do norte modincb 0 183 rn de largura x ~,46 m de altura. 

- Portas - 1 porta de· enrolar de ferro ca.Wlacb, na frente do pr6c:ic 

medindo 2,50 m de largura x 2 190 m de altura. 

Em 611EJXO tEm 2 banheiros - 1 'M::: medo 0 196 m de larguro. e 1,20 m t:c -::.. _ 

primento; outro WC medo 1,20 m x 1,60 ·m, ambos colocados a cos-l;;a du 

- Piso do ooncn:to de cimento liso._ 

- Quadro do canando ol4trioo para tostes, 8 bicos paro 18mpadas c::;;:: 

tanadas na partdc norte. 

- No WC tanoe uma caixa do descarga o 1 sani t&rio cada um com U'n 1;,.: ~­

tdr:lc ao :loctJ. 

Transportes 

Localiza-se o serviço de transporte deste hospital na área lcs~'"' ~' 

rfmetro hospitalar, fora ctJ blooo proprlanento dito, A 4roa total d<·c 

• - 2 
cdif'icaçoos da seçao de transporte medo 308 m . • Esse conjunto do!:: ': 

portes divi~ El1l : - patio ooberto para et?tacianamcnto, escrit..L_., 

c:O oncarrogedo da gorago, oficina do reparos, oficina do lavagem c c 

um conjunto com 2 WC e um lavabo. A dree. do estacionamento cob- rta. .·· 
2 

garagem medo 165m • o oonstiWi-se dos seguintes elanontos: dirnr;l·:r~-

ume. parte can 10-m >< 15m, outra parto monor fazcnOO parto 00 mesmo c-,_ 

junto de 25 m >< 3 m. 

2 
-Area-l6Sm •. 

P~ direito - 4,26 m •• 
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- Paredo do alvenaria com barra a aloo. 

- Toto do telhas. 

- 3 vitreaux na parode norte medincb 1,00 m de elb.Jra x 2,50 m de la,t 

9\Jl"3o 

- Portas - Este t1rea no.ao aprn!l"'eta pratas, o seu lacb sul é apooas _ 

sustentado por um j:(l.ar da modo que ht! entrada ampla para vo!culos. 

- Luz - 4 pontos do luz cem l&npndas incandescentes pendentes no tctQ.. 

Interruptor nc parede leste junte da ;xu-edo sul, can 3 elavnncas. Em_ 

caoo parede encontremos 2 caixas de madeiras contendo üs sn!das de -
fio pP-ro a possível instalação do aparolhos. 

Pasooranos ao estude do escritório do garage::: 

DimensÕes - 3nx4,5n. 

h-Da- 13,5 m2. 

Pó direito - 4 126 m. 

Parados dt.1 al vonaria com barra a dleo. 

Teto do tolhas. 

Janelas - tun l vitraaux medimb 1,40 m x 2,50 m. 

Porttls - porta c:an 0,00 m de largura x 2,18 m do elb.Jra colocam na_ 

parede losto o comunicando com a oficina de consertos. 

Po.ssanos agora a descrever a dopondencia dcstirlada ao conserto de vo!, 

culos: 

- JinlcnsÕes - 9,50 m x 7 13J m. 

2 
- Arca - 69,3 m . 

- P~ direito - 4,~ m. 

-Paredes de alvenaria CO!! barra lisa o. cfl.eo at~- 2 1 00 m dE. alturo.. 

- Teto de tolhas. 

-Apresenta na parede norte 2 vitroEJ.Ux com l,liO m du altura e 2,50 m 

de largura. .... / 
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- Portas - Apresenta u:na porta já descrita. na parede oeste, de comun! 

caçOO com o cscritd'rio e uma parte na parede sul cem as segli1tos di -

mcnsÕos: 2f64 m do 1arguro. x 3 144 m do altura. 

- Luz - lluminaçÕo feita can 6 l&npadas pendentes. Na parede leste 8!l 

centramos 4 caixas de chaves com fuz!vcis. Na parede oeste encontre. -

mos uma. chave can conjunto de l&npadas para toste colocadas sobro uma 

mesa do trabalho. Mais para o sul, na mesma parado, encontramos outra 

chave cem as me9Tlas caracter!sticas. Ne parede sul encontramos ainda_ 

2 comandos de c.~vc rcspectivernente para banba de ~gua e para o can -

prossar. Na parte externa, no fundo do corredor, nãc fazondc c:::mtinu! 

de.do. 

DimensÕes - 7 110 m x 9,50 m. 

2 
-Arca:- 67,45 m • 

- Pd' diroito - 4 145 m. 

- Parmdes do alvenarias revestidas com barra de azulejo nt~ a altura_ 

do 2196 m. 

- Teto - do telhas. 

- 2 vitreaux medindo 1,40 m x 2,50 m cada um. 

- 1 porta na parode leeto dando para o WC com O,. 71 m de largura x 

2,18 m do altura. 

- O piso d do concreto. 

- Luz - a luz é pEJndente do teto com dois bicos, com l&n::adas incc.n­

descento. A tanade o o internJp~r desta luz localizem-se na parodo _ 

oeste. Na parede oeste aincb onoontromos mais ou menos a um metro da_ 

paro de sul 1 a saída de um esguicho quo 1.1 ligado a bomba de ar e quo _ 

proporciona t1gua SJb pressão para lavagem de ve!culas. Na poredc los­

to an posição prd'ximn a r:erecte sul encontrmlos um bico do saída de ar 

canprimid:l. Na parodo oaste ainda próximo da porta de comunicação com 

o WC encontremos uma pia com t.rna torneira cem 6gua f'ria. 

No meio do piso encontramos um rolo do mais ou ma1os 15cmxl5an. . .. / 
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- WC - oomposto can t.1n vestfb.Jlo e 2 box para 1:91"1heiro. Cade box mede 

aproximadamente l m c os vest!bulosnDdan anxan. Encontramos dentro -

deste box 2 aanittfrios de chÕo, um an caâl box, e nos vest!l:l.Jlos cn -

o:r!'trsnos t.ne pia CCIII 2 totTleires. ,tlen disso encontnlnos no parede _ 

leste deste conjunto s&"litdrio 3 vitrea.;c- com as seguintes dimen&;es : 

lmxlm. O piso ~ de ceremica sextevade.. O resto das instalaçÕos sOO .E, 

xatamente iguais as anteriores e a parede d de barra do azulejo bran­

co. No teto um blobo do luz e como a divisão antro as paredes dos -
boxes d' tsna parede menor do q.Je o pé direito, h!! penetração de luz 

nos trOs setores. 

~ o l:r.al da hospital onde se encontram os geradores c c E:quipencnt:J _ 

para o fornecimentc de enorgia de cmergtrlcia. 

L:Jcaliza-se na 4rea sul-leste ci::J hospital distante oo bl::Jco hoSJ::it.::. -

lar aprox~damontc 300m • Cbnstitui-se do uma construção com as se­

guintes caractar!sticas: 

- DimensÕes - lErnxl.O'n. 

2 
-Araa-lSOm. 

!! nccess!h-io esclarecer q;c existo ll1l painel. do romnndo geral quo _ 

subdivide esta Lfrea em duas !!roas menoros quo são ; ~!roa dos gerado -

rcs e a área dos transformadores. 

A droo. O::is geradores mede lOné, c a ~ cbs trt'll'leformacbros mo<X 
2 

lrlnx3n, portanto resp.:ctivomentc 120 ;:; 30 m , 

- P~ direto - Em e 22 crn. 

- Tipo do parc . .>tios - porodos de alvenaria com barrn a tnco, 

- Teto - E telheoo. 

- Jc.nalns - Em virtUde do grande Mero de vitrcaux, que cerc.cteriza_ 

osta sala, vanos passar a doecrovor por parodes, om separado. 

. .. I 
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Na parede norte anoontramos Junto a parede leste, 3 vitreaux sondo de 

21 50mx1 1 50m dois dolos e de Q 1 60m~,50m o outro. Superpostos aos dois 

vitreaux maiores, de 2 150, encantramos dois vitreaux colocacbs a 3 170 

m de altura do solo medindo 2,50 m de largura x 1,50 m de altura, c 

soPre a porta, na mosma pal"ode, encontremos um vitrsaux de 2,50 m x _ 

1,50 rn. Esses vitreaux apresentam 10 basculantes dispostos de 5 a s. 

Na parode norte encontramos um vitree.ux colocado a 0,60 m de altura _ 

do solo medindo 2 180 m. de largura x 1,50 m dEl altura. Trata-se de um 

vitroaux com 10 basculantes dispostos de 5lac:b a lado. Al&n dcsso 

vitroaux encontramos ainda na parede norte ck:Jis vitreaux pequenos co­

locados sobre o banheiro medindo 0,48 m de largura x 0,80 m de altura, 

apresentando cada um 4 basculantes. 

Na parede costa encontramos a 0 167 m de altura do solo um vitroaux do 

2,50 m de largura x 1,50 m do altura, com 10 basculantes, 5 a 5 sm p~ 

ralolo: um vitreaux do. 1 150 m do iargura. x 1,50 m de altura o outro 

vitreaux de 1 150 m de largu~ x 1.1 50 m do altura. Al&l desses dois 

um outro vitreaux de 1 125 m do,. largura x 1 1 50 m de altura com 5 baset.:, 

lentes' e mais un vitl'Elaux fixo c;lç 0 100 m. do largura x 1,50 m do el~ 

ra, sobro a basculante duplo já desctito 1 a 3,70 m encontramos um -
vitreaux dupla grande com 21 50 m x 1 150 m de altura com 10 basou1an 

tos o sobre os outros doia vitreaux desctitos encontramos um vitraux_ 

cem 2 150 m do largura x 1 150 m de altun;t. 

Na parede sul encontramos um painel que separa esta sala dos motores, 

da sala de transformadoras. Este painel d de comando geral, onde enccu 

trmos toOOs os instrunentos do contrBle e o quel tem altura 2 m x com 

primento de 8 150m. 

Porta - Encontramos uma ·sd porta de entrada com 2 150 m de largura .. x _ 

2 168 m de altura. Trata-se de uma porta de forro batido com vidraças. 

Al&n dessa pQrta, existe mais uma porta que se:rue de comunicação entl!l, 

esta sala e a sala dos t'ransformacbres, a quo tem por medida 1 118 m de 

largura x 2 1 47-m do altura, sondo de ferro batido, com te~o. 

O piso desta sala ~ do ceramica retangular. . .. I 
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A illJ!ll~ ~ f~ P<il' I'QIIto• de luz pendontus: as ltlmfJDdas roloca­

das nas posiçÕes dos Sngulos. Anexo a esta sala enoontramos um peque­

no sanit&rio medindo aproximadamente 1 120 x 1m e um pequeno vest!bulo 

madinc:t: 1,2Ckn x 1m,. No vest:tb.Jlo encontranos na parede norte uma pia_ 

de 0 155 m x 0 143 m1 enq.~anto que dentre do banheiro EJnc:ontntnOs l.rl1 ~ 

ni tário dtl tamanho padrão, 

Passaremos agora a descrever a sala dos transformadorres. 

Cano j~ vimos essa sala tem uma extensão de l()nx3n portanto aprcxima-
2 

dernonto 30 m • Esta sala d: dividida no sou sootido mais long::~ por uma 

tela de aremo quo delimita l.l'n corredor, ao norte, de 1 ,04 m de lnrgu­

ra e delimita uma drea ao sul onde estão colocados 5 trensformadoros_ 

sendo 4 Qo 100 kvat o 1 do 50 kva. Ainda junto ao fundo desto corre 

dor 1 prdximo a parede norte do mesno, encontremos uma instalaçOO de 

madeira que aplica t.MTt "tunguor" carregador de bateria. Nesta liroa rm­

o:::mtntnos na parede sul P erca de 6 vitreaux con as seguintes medi 

das: o, ?O m do largura )( o,eo m do eltura. são todos elos vitrcoux 

fixos, naparode leste encontramos um vitreau~ com a mesma caractor!s­

tica: na parede oeste um outro tam~ com as mesmas caracter!sticas. 

As ck:mais caracter!sticas desta construção são exatanento iguais os 

do resto do proctio. 

BAABEMIA 

A berboaria apresenta-se localiza.OO na ~rea posterior do prl1dio nu 

2!il pavimento. Apresenta o seguinte: 

- DimensÕes - 4mx3:n, 

. 2 
-Arsa-12m, 

- P~ direito - 3,41 m, 

- Tipo de parede c revestimento : paredes de alvenerie cnn barru a _ 

6lco at6 2m, 

- O teto ~ de estuque caiado a branco, ... I 
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- Apresenta uma janel·a com veneziana com as seguintes dimensÕos: 

1 1121'11 x 1,46 m, 

- Porta - aprosc:nta uma porta q..~e dá para o corredor de circulação m.s, 

dindo o,90mx2,18m. 

O piso dasta sala é de taco, 

Quanto a luz ~ central com globo sendo que a tomada fica do lado es -

querdo do quem ontra. Agua Q.Jente e ~gua fria encontmmos na pia já _ 

descrita na parede lesto, 

Passamos agora ao estudo do nocrot~rio que foi transformado om poda -

ria: 

O pr~dio apresenta as seguintes dimensÕes em seu conjunto: 

- DimensÕos - 9mxll 1 2?m, 

2 
- Mca - 101 14.:h • 

- P~ direito - 4m, 

- Paredes de alvenaria com barra lisa a óleo ató 2 m de altura, fazcn 

do exceção a cnbertura da par~do leste do forno que ~ toda do azulejG 

- O teto 6 do estuque caiado do branco, 

Agora este p~dio divide-se em vários compartimentos. Numa primeira 

faixa cnoontramos na parada leste um terroç'!l 1nedindo 2 m do largurax 
2 

9 m do comprimento, portanto 18 m • Este terraçç possui um piso de c.s 

r001ica sextavada e an sua parede sul encontramos a entrada para um WG 

que mede 1,15 m de largura x 2 175 m de extensão, possuindo 001 sou in­

terior uma pia na parte do box anterior e um WC no box posterior com_ 

as modidas nannàs • Na parte norte:, em seguida a.o corredor encontra -

mos Lll1 depó'sita para cereais medincb 2 1 8etn x 2 1 5011 1 portanto com uma_ 
2 

área de 7 112 m • Esto depó'sito encontra-se v~zio. 

Na parte posterior da pr~dio 1 no 8ngulo formado entro a parede norte_ 

o a parede oeste, ancor.tremos outro WC constituindo 2 compartimentos_ 

c.U\..O_~g:f:oaH'OiêNfi 
ffol s"U _ LlcA 4' 

UIIIVEilSIDADE DE SlO P!lU 

SteLiõTEC" 
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medindo no comprimento 3t20 m de extensão por 3 1 20 m de largura. 

Na primeiro compartimento q.~e d~ para a exterior oncontramos uma oh~ 

vo do luz de onde sai a energia para comandar o maquin&iD. 

No 8ngulo formado entre a parede oeste encontramos uma edificação 

quo 6 O f8rno medindo 3 160 m dO fronte X 4 175 m de fundo, portanto 
2 

com 1?,05 rn • 

Este forno apresento-se recoberto pela parede anterior dG azulejo _ 

tendo uma b8ca com 0,70 m do largura x 0 1 30 m de altura. O restante 

da. sala ó ume área irrogular poligonal medincb 70 1 40 m
2 

que ~ a 

~roa de trabalho 1 onde enc:~ntmmas um cilindro can as d:imensÕes do : 

altura 1 114 m x 0 1 80 m de largura x 1 125 m do comprimento. 

Em seguida, mais a norte encontramos umn masseira com 0 180 m de di -

8motro x 0 172 m de &:tura •. Mais· para leste encontramos uma cortadeira 

do massa qoe modo 0 1 44 m x 0 145 rn x 0 182 rn de altura; e mais para le~ 

te .:.inda encontramos um banro com urna cobertura do m.:1nnorc medindo -
0 100 m do largura x 2 100 m de extensão x 0 1 85 m do altura. 

Passar.emos a descrever as janelas: no dop~sito ancontremas dois 

vitroaux·com 5 basculantes medindo 0 1 65 m do largura x 1,50 m de al~ 

ra. 

No restante, na sala de trabalho, oncontra.os na parede norte 3 

vitreaux iguais, duplos com 1,50 m dc. altura x 1 1 50 m de largum. Na 

parede sul encontramos nessa me9lla ~roa 2 vitroaux can 1,50 m do lar­

guraxl,SO m do altura. Na WC encontramos 2 vitreaux pequenas, medindo 

0 165 m de largura x 1 150 m do altura. O mesma oncontranas no WC posts. 

rioc. A iluminaç;io so fa;z: na área de serviço rom 6 l&tpadas na teto. 

Na terraço duas lBmpadas na teto, no dopdsita do curcais uma 18mpade_ 

no teto, do bmheira oeste uma l&!pada no teto, no banheiro leste uma 

l&npac:la no teto qjunta b. boca da f6rna uma outra" lBrnpada para observar 

o intoriar do f8rna. Al6m desses elomentas 1 J~ falamos da chavo de 

luz, que se localiza na banheiro posterior da predio o do qual oxis -

tan as chf'VOS que saom a energia para as diferentes partos. 

. . • I 



- 79-

-~ preciso esclarecer que esta padaria nao mais funciona; encontra-se 

parada an virtude da alininistração ter observado quo a compra de pÕo 

diretamente fabricado para o ndmero de doentes deste hospital se tor 

na mui to mais econ&rica1 na razão de ::n/o •. 

~ 
Passaremos. em seguida a doscrfcao do Isolamento 

O predio foi construido para isolamonto por&n jamais funcionou com 

esta finalidade •. Hoje divide-se em 3 partos: uma parte a norte se 

constitui no alojamento das ostagit1rios; uma parto central so consti, 

tu i ·na seção do ferranentas o no arq.Jivo morto do hospital i o uma 

parte sul quo so destina ao sEJrviço da mal&r:La, para maior facilida­

de passaromos· ao estudo do conjunto norte, atualmente ocupado como ~ 

lojamento do ostagi&ios,. 

Entrando pela parede norte, encontramos uma perta cujas dimensÕes _ 

são 1,01 m x 2,20 m poro o corredor que tan 17m do extensão x l 19Em 

do larguro. Este corr"odor comunica com 3 salas da lac:b oeste o com 2 

salas,, uma copa e um banheiro no lado leste. 

Iniciaromos a nossa descriç~ 

ta sala que tom como dimensão 

pela sola a norte do grupo do 
2 

4mxan portQrttO Efn 1 apresenta 

oostc os -
reito ds 41_10 m. O tipo de paredes é alvenaria com massafina c d(l 

pintura de barra a óleo até 2 m de altura .. O teto ~ de estuq.Jo caia­

do do branco. Apresenta uma janela voltare para o lado ooSte 1. do tipo 

vitreaux1 medindo 1,20 m de largura x 1,50 m de altura e aprosonta uma 

porta na parede leste de comunicação com o corredor central medindo 

0,01 m X 2 120 m. São portas almofadadas e do madoira lisa pintada de 

branco. Esta sala destina-se ao serviço do papdis._ 

Em seguida 1 corrond::J mais em direç~ a sul, encontramos no lado oeste 

do mesmo correcbr, uma' outra sala cujas dimensÕes são 4,10 m x 5,3J m 
2 

portanto com uma área de 21 1 36 m • Esta sala cujo piso 11 de ceramica_ 

56Xtavada 1 apresenta an sua parede oeste 3 janelas do tipo de batentl;l 

medindo 1 102 m do larguro x 1,50 m de altura~ As 3 janelas sao iguais. 
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Apresenta ainda per~ a parede leste d~ndo comunicação com 

o corredor uma poarta de 1,olmx2,8om de altura. Este Sala 

tem exatomonte as mesmas C3roctaristic~s do p~ direito e 

demois coroctariàtices~dn sala cnterior; tnmbdm nesta sala 

não encontramos nenhum mobili6rio atualmente. 

A.. 3• sal.a que se encontre a oestG do corredor, tem por di-_ 

mansão 41 4.omx3,lom portanto uma· 6rea de 13,64 m2. Esta se­

la tambdm tem c mesmo pd direito e condiçÕes de pintura e 
~ 

construçoes exatamente iguais as duas anteriores. Na pare-

de leste encontramos uma janela do tipo debatente com ven~ 

zianas, medindo 1,22m de largura ~ l,Som de altura. 

En sua parede oeste encontramos uma porta da comunicação _ 

com o corredor central-, que mede l,ol m de largura x 2 1 2om 

de altura. 

Assim fica descrito neste primeiro cor:junto as três- salas_ 

oeste_ do corredor. Passaremos e. descrição dos salas a 

leste do corredor • 

A primeira sa1a1 de norte pera sul, se constitui num con -

junto de banheiro, encontramos um pequeno orm~rio,, embuti• 

do nn parede bem no ângulo formado entre a parede leste e 

a parede norte do corredor. Este armério que tem lmxo.som_ 

de profundidade destinar-se-ia a materiais de limpeza. Em_ 

seguida encontramos um corredor de entrada com o,So m de _ 

largura x 2,o5 m de comprimento e que comunica duas -
áreas: uma mais ao norte com a.9S m de largura x 1.35 m de 

extensão onda se localiza um vaso sanit,rio e uma área -
mais a leste com 2m.xl.23m onde se localize uma banheira e 

existe um chu:.veiro el~trico .. O piso dest-a sala ~ de ceram! 

ca sextavada, a parede 6 de massafina revestida de azulejo 

... / 
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a~ 2m de altura. 

Existe uma porta de comunicação deste conjunto pare o caL 

redor, na parede oeste, medindo o,7l m de largura x 2,14m 

de altura •. 

Passaremos em seguida para e segunda oo;la 1 em direção ao 

sul, a leste do corredor,, Esta se.l.a tem 4.o5 m de largura 

x 2,55 m, portanto com uma 'rea de lo 1 32 rn2. Esta sela -
possui. as mesmas ceracteristicas da sala anterior, parede 

com barra lisa a oleo at6 2m de altura, piso de ceremica_ 

e apresenta na sua parede leste uma janela do tip~ baten-

te coml 1 .5om de altura e 1.1.22m de largura; na sua parede _ 

oeste. encontramos em comunicaçao com o corredor central -
uma porta medindo l,olmx2,2om de altura. Não encontramos_ 

mobiliário nesta sela,. 

Em ~eguida a outra sala ao sul, ~ a copa que tem comunicã 

~ão com o corredor central pela parede oeste e por uma po~ 

ta medindo 1 1 olm.x2,2om e apresenta uma janela na parede -
leste do tipo vitroaux medindo 1 1 5om de alturaxl,lSm de . -
largura •. 

Dentro desta sala encontramos o piso de coramica, as par~ 

des de barra lisa com azulejo at~ 2m, encontramos uma pia 

que corre ao longo da parede leste m-edindo 1,57m de extea 

são. Esta copa apaesenta uma mesa com I,,lSmxo,Bom. Pont·o_ 

de luz: 3 g;Lobos no teto, com lâmpada de fil·amento de in-

candecencia. Com relação as selas a oeste dó corredor cea 

tral de norte para sul, a 1• sala tem um globo• central, _ 

na teto, com lâmpada de filamento de incandecência, a 2 1 _ 

... / 
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sala tem dois blobos colocados equidistantemonta do teto, 

tambdm com globo; a 3• sala tem uma luz centre! na teto e_ 

no lado leste do corredor de circulação, encontramos um 

pcnto de luz, no corredor, e um pontg de luz rc;., bvnheiro_ 

colocado mais a Leste. Na 21 sale encantramcs um ponto de~ 

luz no teto, com globo; 31 sala um ponto de l~z com globo, 

e na cape um outro ponto de luz., na teto, com globo. Os iQ 

terruptores estão todos colocados sempre ho lado sul das 

entradas das selas a leste do corredor e a norte das ent~ 

das nas salas a oeste do corredor. 

Assim ficou descrita o conjunto do alojamento de estagiá -

rios. 

Temos ainda com relação a água, uma pia n::J box colocado na 

primeira sala e cujn pia tem as dimensÕes de o,56m de la~ 

gura x o~43m de comprimento x 86 em de altura do solo. 

Na parte mais a leste desse banheiro, encontramos uma ba 

nheir·a medindo 1, 7orr:xo, ?om de largura e sobre a mesma en -

centramos um chuveiro. Na copa descri ta enccntramos sobre_ 

a pia 2 torneiras, uma para água fria e a outra para água~ . 
quente,. 

Em seguida passaremos ao estudo da ároa central do pr~dio, 

que se constitui de 3 salas e um conjunto de banheiros. 

A- primeira sala que se destina a centraliZ8fão de ferrame!l 

tas, no hospital tem como dimensÕes 4,4omx2,~ em portanto_ 

com uma área do 11 m2 • Esta sala tem as paredes de alvena­

ria com barro lisa de oleo, teto de estuque, pá direito 

... I 



Apresenta as mesmas caracteristicas das salas enteriotmen 

te descritas para o grupo de alojaml>nto dos estagif.rios. 

Quanto ao equipamento dessa primeira sala, encontramos na 

parede norte, uma estente de madeira que me>de o,3om de .lar_ 

gura. 

Na paredo sul, exatamente:. igual, encontramos uma estante 

com 2m .• de altura x 4 1 4o • de extensão e o 1 3o m de largu­

ra. Ainda nesta sala encontramos uma mese de madeira cuja 

dimens~es são: 1 1 5omxo,6om. 

Apoiando no ângulo norte, na parte leste, entre a parede~ 

leste e a parede norte, apoiada na est<mte 1 encontramos _ 

u.-na mesinha com lmxlm. 

Nesta sala encontramos todaa as ferramentas do hospital,~ 

cuja sa!da ~ feita medi~ate requisição diaria ~las dive~ 

- -ses seçoas, e a noite ap6s o b~·rmino do expediente, sao ...... 

devolvidà:s • 

Em s'guida a esta sala que se.coloca e oeste do corredor, 

vamos 1:1. area central. A area central seria exatamente a -
area do corredor central que vem lá do norte, porém esta_ 

area ficou delimitada por um arquivo medindo 3m do altura 

x o1 3om delargura e l,95m de comprimento. 

Ao sul encontramos um corredor também delimitando a area_ 

com 1 1 95m de extensão x o,3o m de largura e 3m do altura. 

mais parz leste encontramos uma outra sele cujas dimensÕes 

são- 2,5omx4 1 o5m, portanto lo 1 32m 2 , as quais, no lado su~ 

uma estante medindo 4,oSm de extensão x 4o em de largura_ 

x 3 m, de altura e na parte norte encontramos bem no meio 

da sala a entrada para um hall e dois banheiros nas per~- . . . . / 



des restantes encontramos uma estante que tem 2,9om de al-

tura x o,_3o de largura e apraaimadamente lm,Socm de exten-

-saa. Nesta estante sao gue.rdadas as fichas do arquivo mor--

to do hospital. 

O banheiro constitui-se num hall contendo na parede norte_ 

uma pia cujas dimensÕes são de o,B6m de altura do solo x ~ 

a,56 m Ue largura x o,43m de camprim~nto , delimita 2 bo~ 

sen do um box pera o lado leste medindo 1,3Smxl,25m onde _ 

se encontra um llJC, e um box. para o· lado oeste medindo -
l,psmx1,2Sm onde encontramos um chuveiro. 

Assim 'ficou descri ta toda a área da seção de ferramontariB. 

No corredor L,cscrito, ainda encontramos um arquivo de aço_ 

com 4 gavetas, com a dimensão de 1,42m de altura x o,46m _ 

de largura x o,?l m de comprimento. 

Jünêf: &ncontramos uma mesa de madeira de lmxlm. e um.o balan -
ça p.:.ra pesar pessoas, tipo Filizola, medindo o,Gom. d-e com. 

primento x o,4om de largura. 

Quanto a ala sul do pr~dio, apresenta exatamonte as mesmas 

caracteristicas, por~m inversas da al.a norto, e não perton 

ce propriamento ao hospital pois vem sendo ocupada pelo -
serviço de melaria. 

Passamos agora a falar sobre a capela do Hospital. 

A. capela do h o spi tal apresenta.:.se loceliza-cta· na área les­

te da porçio posterior do primeira pavim~nto. Localizade 

junto a Seção Pessoal, a junto da seção de finanças. A caP,OC 

la apresent~ as seguintes caructeristicas na sua planta ~ 

fisica; 

DimenSÕes- 7,3omxS,oom de l2rgura. 

. .. / 



t\l:'.ea - Em virtude de sua paiede sul ser arredondada, a 
2 4rea ~ apenas aproximadamente de 35 m • 

P6 direi to • l.4Sm. 

-

O teto ~ de estuque caiado de branco na parte referente a_ 

capela~ propriamente dita, a abóboda, 4 de lage na parte ~ 

an·terior temb~m caiado da branco• 

Janelas - apresenta para o lado oeste 3 janelas tipo -
vitreaux fixo com dimensÕes de l 1 55m de larguraxl,2om de _ 

altura. Aa 3 janelas são iguais~ Na parede sula encontra -

mos tamb~m 3 vitreaux fixos, de madeira, curvos, acampa 

nhando a curvatura da parede, medindo 1 1 47m de al·tura x -
1.,53m de largura. Portas - temos uma porta na ~erede leste 

que da pare a seção de finanças cuja porta mede l,oSm x -
21 17m .• Temos 1 por~a tamb4m na parede leste que dá para o 

corredor de .circulação medindo o1 9omx2 1 l?m. /Wbas são por• 

tas de ma.deira compensada, branca lisa esmal tadas; O equip~ 

menta de sala na parede norte encontramos um armário de mA 

de ira tipo estante medindo 1, 73 m de comprimentoxl,-b2m de 

altura xo,.6om. de espessura, o qual apresenta 3 armários em, 

baixo e 3 gav~tas. Na área da capela encontramoS 9 bancos_ 
' 

sendo feitos de madeira tôsca medindo l,7Sm de comprimento 

x o 1 35 m de largura x o1 8Sm de altura. Na porção refe-rente 

a capeJa.que rica no semi circulo constitui-se pele parede 

norte, vamos ver 'iiiEI· o piso ast6 elevoda aproximodamente -
15 em do resto, e este piso ~ piso de ladrilhos quadrangu­

lares. O nlter ~ constituido por uma mesa de madeira, com_ 
• 

2m de extensão x o,7om. de largura x a.9Bm de altura.· 

jqo lado leste, junto ao altar, encontramos uma outra mesa, 

... / 
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com l,lom de lorgura x o,úom de espessurc. Encontramos _ 

ne copela 4 pontos de lut tipo lâmpadn de filamento de _ 

incandecência, e encontramos junto da porta de entrada _ 

um interruptor e uma tomado 

.SISTEIIIIl DE ESGOTO INHOFF 

O sistema de esgoto e tratnmento do esgoto locoliza-sc 

.no extremo oeste na árco hospi tele r e prcpt7ra o esgoto _ 

para ser lnnçsdo nas águas de um rio, designado rio tur-

vo e que desce em seguida atravessando toda a cidade de_ 

Pariquera•Açu em diagonal • 

• Por esse feto ve•se a impartancia do tratamento de esgo-

ti que sai do hospital pois o mesmo passa e atravessar a 

cidade. Esse si.stema chama-se Inhoff e passaremos a des• 

creve-lo detalhadamenta: 

Ccnstitui•se dos seguintes elementos: 

Um fi! tro de entrada, um equipamento lnhoff, um sifão, _ 

um filtro biologico, um decantador e ume caixa de clara• 

ção;- tJAm, de um deposito de materiais e um dep6sito para 

secagem do res!duos. Passaremos a descrever elemento por 

elemento : 

-Na porçao mais alta do terreno, logo na entrada do esgoto, 

t~~os um canal que mede o,Slm de largurax5 1 6om de exten­

são, possi o mesmo, um filtro par2 residuos maiores do_ 

esgota, dei entra pare a câmarc Inhoff que tem 4 1 lom de_ 

· ... / 



de diametrc x aproximadamente lm de altura, da! S8gUe pe­

ra o sifão que tem aproximadamente lm e 7B de extensão x_ 

mais ou manos l 1 lom de largura 1 segue depois para ornei -

nho oxiganad3r dentre do filtro biologico, que tem 3,8om_ 

de diâmetro, da! segue pare o decentador que tem 4,1om de 

diâmetro e ~ constituido por 3 tanques concentricos de d~ 

contoção, segue da! paro uma caixa de res!duos e cl•reçÕo 

que mede 1 1 3Sx21 2om. Existe tomb6m um dep~s1ta para seca­

gem medindo 4,BomxS,oom e que tem dues divisÕes 1 pare c2 

locação dos residuos secos, existe tambám um dep6sito da~ 

moteriais com 21 3omx.2,3om. 

finali~endo falaremos sobre a rnmpa. 

A r~~pa do ~cesso oo zg pavimento: saindo do corredor de_ 

circulação no lado leste d~ hospital, pr6ximo da cozinhe., 

sobe at~ n meio B.ndar em direção a oeste, e 'da! volta·•se_ 

novamente poro leste, indo .. irno corredor de circulaçiQ_ 

do 2; pavimento , pr6ximo ao berç6rio • A rampa ~presentr 

as segu :ntas dimensCess l,42m de largurexl6,Som no longo 

ascendente, l patamcr de 2m de võo e mais 16 1 5om no 2º r;! 

mo parn o 2G pavimento. No lg lance apresenta pare o lado 

sul, 3 vitreaux medindo respectivamente l,Somxl,3om e co­

locados o primeiro e Soem da_ parede inicial, o 211 ;:- 4,86m 

do primeiro; o terceiro a 51 2om do segundo e o tH tir.1o di,! 

ta da parede final do primeiro lance 2 1 2om. No ramo asccn 

dente 2G lonca, encontramos 3 vitreaux localizados na pa­

rede norte, esses tem l,Som de extensão, x 1,2om de altu­

ra, estando localizados a 1,53m do inicio do primeiro lan 

ce., com o primeiro a 4,8Sm de distância entre o primeiro_ 

e o segundo; 4,BBm de distância entre o segundo e o ter -

... / 



cairo at6 o final da rampa que ~ do construção de alvena­

ria, apresenta um p~ Pireito de 31 12m, o teto é de lage _ 

caiada, a parede é de barra lisa com oleo atd z,oam de a! 

tura, o pisa ~ de ceramice quadrangular estriada e epresf!l­

ta nc teto 4 lâmpadas. 

No ).li! lance com globo e 4 lâmpadcs no 2.1i! lance, tambám -
com globo. /Uóm dosses elementos nada me.is exist·e na ram-­

pa ... 

Localiza-se em área suleste do hospi-tal, utrd:S do conjunw.:. 

to hospitalar. Constitui-se de 4 apartamentos ~ndo cada_ 

um dois quartos, 1 banheiro e um vesti bulo par• o banhe~ 

ro, 

Passaremos a descrever inicialmente as dimensÕes totais -
do alojamento de enfermeiras. Externamente mede o mesmo -
llmxl8 1 5m, 

- Are.a ... 2o3, 5o m2. 

-.·· P~ direito - 31 4lm. fazenda exceção unicamente o banhei-..· 

ro que expli~aremos depois. 

- O tipo dD parados, de Uodas ns salas, d parede de alve­

naria com revestimento e barra ~ oleo, com exceção dos b~ 

nheiros • cuja berra ~ do azulejo com l 1 65m de altura, o 

teto ~- do estuque caiado de branco. 

As janelas e portas descreveremos em cada uma das seles. 

Passaremos agora a descrever a sala. Entrando pelo corre-

• . . I 
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dor, pe~o lado leste, veremos que eSte correOor tem a ex -

tensão de l31 5m bifurca:se a distancia de a,sm ~ara norte, 

tendo 11 95m de largura e 4m nesse ângulo para norte. ~o 1,!! 

do sul de quem antra·encontramos inicialmente um banheiro_ 

com aa dimensÕes da 1,16mx2m. Esse banheiro possuí piso de 

cerâmica sextavada; apresenta na parede leste uma çJa de _ 

o1 5'4mxa 1 4om uma porta na parede oeste co.m o1 72mx2 1 12m de .... 

altura , e uma porta na parede sul dando para o banheiro ~ 

propriamente dito, porta medindo o;9omx2 112m. Este banhei­

ra possui no lado leste um banheiro medindo 11 7omxo,B5m -
um. vaso sanitário apoiada na parede leste medindo o,S4mx .... 

o1 34n e um vitreau~ com 11 48m.de largura x ! 1 27m d~ altu-

r a. 

Em seguida a esse b.anheiro encontramos uma sole que tem-1 ..... 

4 1 95m de extensão x 31 9om de largura. Esta sala possui 2 _ 

Pontos. de iluminação no teto; possui 2 vitreaux na parede_ 

sul medindo 1 1 3~ de extensão x 11 2ia cada um. Possui uma_ 

porta que dá para o corredor de circulaçeo que ~edc -
o1 9lm.x2,J.2m,_ e po~sui ainda uma porta que d' pare o outro _ 

qu.arto do mesmo apartamento medindo o,Somx2,c!'fm • Esta sa­

la tem o piso de taco. 

Em seguida, na mesma direção oeste, encontramos outra sala 

contigue e esta, medindo 3,o5m da extensão x 3,9om de ler• 

gura. Esta sala tem 1 vi.treeux com as dimensÕes l 1 35m de _ 

largura x 1 1 21m de altura. O pi.so ~ de taco, luz central _ 

no lato , com lâmpada incandacente, possui ainda uma porta 

para o corredor de circulação medindo o1 7lmx2,12m. 

-Passaremos a descriçao do segundo apartamento, localizado_ 

ao sul do cerrado~. Encontremos a primeira sala medindo -... -/ 



o, 7lmx2,12m e ou.tra porta com as mesmas dimensÕ es na pn• 

rede oeste, contígua com a outra sala. Possui um vitreaux 

que t.em as. dimensbes de l,35m xl. 1 2lm • O piso ti de taco e 

a iluminação central no teto 6 de lâmprc'·a· incandecente -
com globo. A outra sala tem 4,7om de ext~nsão X 4m de laE 

qura. Possui. 2 vitreaux. na parede sul, os dois vitreaux .... 

com 1"35m ~ 1,21 m de altura.. Na parede oeste tf;lmbám pos~ 

sui. mais du·as ja.nelas, com 1,25m x 1,3Sm • Este sala, em ... 

sua parode norte, comunica .. se com um. WC que pos~wi uma -
antecâmara que dá para dois box, contendo um sanitário,. 

ae.n.~ da:. lm.xlm. e o nutro um box p~r-a o chuveiro, também ..... 

de. lmxlm .• 

ç:m. seguida passaremos paFa o terceiro apartamento: 

Encant,ra-se ao norte do corredor, entrando por leste, e _ 

consti.tui":"SB de um banheiro com 1~,16m de largurax2m de B,!" 

ten são • Possqi. uma pia na parede leste, e o chão ~ de -· 

ceramica sextavada •. Possui uma porta com a dimensão· de -
o 1 7;Lm,x2,l2m comunicando•se com uma área qt:Je tem 2•66m x _ 

2m nessa área e'ncontre.mos uma banheira com 1,7,om de exte,n 
~ 

sao x o,76m de lar gura com um sanitário e um vitreaux 

com 1 1 42mxl,.27m. No piso de ceramica encontramos um ralo., 

As paredes como jd dissemos são do azulejo branco ntá 2,.., 

• ê~a~tura. Na parede oeste desta antecamara do banheiro -
encontramos uma porta de o 1 7lmx2,12m comunicando para ume 

sala cujas dimensÕes são de 3 1 o2mx4m. Neste sala encontr,!. 

m.os apoi.ados na parede norte duas camas medindo 2mxa,9om_ 

e.~· as duas apoiado tamb6m na parede norte,. um criado 

mudo com o1 5om x o1 6om. de altura., O pisq dessa sala ~ de_ . '· . 
• , ..... ! 
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taco e ola possui uma porta que d~ para o corredor medindo 

o1?lmx2 1 l2m e outra parta que d4 para outra sala do mesmo~ 

conjunto medindo a,_eomx.2 1 o5m. 

A outra sol.a mede 21 _52mx4m possuindo tnmb6m apoiado na pa-. 

rode norte, duas camas, com 2mxo 1 9om tendo entre os duas _ 

tambám um criado muda de o1 5omxo 1 5om.xo 1 8om. Taml~m tem o 

assoalho de taco .. uma porta que dá para o corredor com 

21 12m.xo1 7lm al~m da porte já descri ta que dáppara a sala _ 

anterior. 

Possui um corredor que mede 4m do extensão por 2 m de lar­

gura. mais a norto encontramos a 6ltimo apartamento const! 

tuido do uma sala de 21 o5m de extensão x4m de largura, po~ 

suindo uma porta medi ndo o 1 61mx2,12m e uma outrc; porta p~ 

ra a sala c~ntígua, a oeste medindo tamb6m o 1 7lmx2,12m. O 

O piso 6 de taco, a iluminação ~ central com lâmpadc. do i.!J. 

candecencia no teto. A oeste dessa sala encontramos uma 0!!, 

t.ra medir'ldc 5 1 25m do -extensao x 4m de lergura. Esta sala -
tem dois vitreaux na paredE norte com as dimensÕes de 1,35 

m.xl, 21m e 2 janelas na parede sul com os dimensÕes de 1,25 

m. x l 1 3lm. Esses vitrGaux de todo esse conjunto, com ex -

ceção dos banheiros, são de caxil hos de correr. 

Na parede norte desta sala, para o lado oeste encontramos 

uma porta que dá para o vestíbulo de um banheiro, que po~ 

sui 2 box de lm.2 cadc um, sendo que o mais pr6ximo da sa-

la possui um vaso sanitdrio. O mais distante possui um -
chuVeiro • Encontramos ainda uma pie de o,S9mxo 1 44 nesse_ 

vost.!bulo. ! preciso noUr que. este conjunto do vestibu-

lo e 2 box de banheiro possui um p6 direitc -... / 



2,2am de altura om virtude de sobra ele passar a ventila­

ção o a iluminação para o banheiro contíguo que se locell 

za m.ai.s. a leste .. 

Cabine da entrado de força e luz; do exterior a do cae9 _ 

de gutndcrea. Este cabine locali2c.-sc o lestu do hospital, 

na fo.chado mni.s ou menos a 15m do extremo leste c:!~ pr6dio 

do hospital .. 

Caastitui-se de 3 compartimontca sendc 1 sala de transfo~ 

madores1 1 sala de trabsformadorcs e do controlo de encr­

gie que vem dos geradores de -força e luz do pr6prio hospj. 

ta~. 

O outro trata-se de um compratimento que possui um trans­

formador, abai.xador L ara e luz, ou melhor, energia que vom 

de fora, o possui uma chave e16trica de baixa Uoltagem. 

E o tor cciro compartimsnto constitui apenas o, digo, 8 ~ 

chave a 6loo para a ligação de alta tensão que vem de f o-

re e nele encontramos os dispositivos abaixadorcs pare os 

rcl6gics me~idoros de energia. 

Passaremos então a descrever: lQ - o conjunto do transfo~ 

madoros e contrÔle de energia quo provém dos geradores do 

pr6prio hospital: constitui-se numa sala do 9 1 15mx2,96m , 

portanto.__,com 27m 2 aproximadamente • Neste sala encontre 

mos na pnrodo leste, do norte paro sul, os seguintes elo­

montas: duas chavos a 6loo apoiadas na parede leste; um 

.... I 
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transformador de 2oo kva; um transformador de 2oo kva, um 

du lSo kva G um outro transformador de 5o kva; asse chave -
a oleo o essas transformadores são isolados do resto da S,!. 

la por um conjunto alambrado que possui l,65m de largura x 

toda a extensão da sala, dsUmi tando-se asefa um corredor; 

e.sta, corredor que se lócaliza pare cesto da ·sala possui de 

norte P.ara sul, junta a parado, uma sebine de contrÔle ti• 

po arm4rio, que tem o~7om de profundidade x l 1 7om de lar~ 

ra x 2.,l.Bm de altura. 

Nele encontramos 3 arrnérios com as chaves que controlam ta 
de a tensão do hcapita~. Na paredb aul desto arm4rio enco~ 

tramas as v6r-ios comandos de ampNOgem e vol tegem onde se ..... 
' 

controla e en.trade de corrente diretamente do hospital. 

Entre. a parede. oeste a a parede leste do alambrado, delim! 

te, ... se u m corredor que tem o comprimento de toda a sala, _ 

portanto .9,_l5m x 11 3lm. Este corredor tem·- parede oeste_ 

3. vitreau.x. com l,San de altura, com 5 basculantes cada um, 

e uma porta de ferro martelãdo com vidro medindo 2 1 18m de_ 

altura x l 1 47m de la~Qura 

Eata sela tem o p6 direito de 3177m e o ~1so é do azulejo_ 

quadrongul.or. 

Em seguida passamos para a segunda ala onde se localizam _ 

as transformadores ebaixadores da corrente da cidade~ esta 
N 

s~ tem 4m de 1argura x 21 96m de oxtensao. A suo parede _ 

-leste. estd diiidida Por uma parede justamririte na metade; _ 
.· . -

esta parede tem 2m do extensao x 2m de altura o delimita _ 

2 box: um. ando encontramos um transformador de 3oo kva, o 

... / 



outro onde encontramos apenas um engradado damadoira co• 

mo local para posterior colocação dos transformadores. 

Na parede sul, para o lado oesto, encontramos uma chcve _ 

abaixadora de tensão, de 3oo emperes. Ne aparede oeste en 
centramos um vitruaux de l,Som de alturaxlm de largura o 

uma porta de ferro com l,lSm de largute x 2 1 28m de altu -

Este conjunto apresente no tatu duás lâmpadas C:e ilumina­

ção, o ve-se no assoalho ema osp~éia de t6nol por onde 

corram os cabos de baixa tensão, que vão dos transform&dQ 

ros bs chaves, ctravossando assim a sala em diagonal. 

Em seguida passamos para a terceira sala, quo ~ mais éo 

norte o oa qual se encontra a chave a 6loo que d autom't! 

ca e so desliga quando há qualquer problema do outro cir-

. - -Esta sala tGJ.m d1mensocs de 5mx2,lo, c ve-se ao fundo, de-

1imitaacto uma chave do oleo, uma grade de ferro, esta ch~ 

ve. tem um sistema de controle automático e um sistema de_ 

controle manuaL. 

o p~ -direito desta sala ~ de 6m e no lado norte ve-se 

uns i.soladoics a uma janela com lmxo 1 3om por onde entram_ 

os cabos de alta tensão vindos do exterior. 

Na parede norte, ainda mais para o lado norte; encontra ~ 

mos Uma caixn medindo o,S4m de largura x o1 67m ando estão 

os rol6 gioa medidores • 

... / 



Esta sala dalimi ta-se com o exterior por meio de uma poÃ 

ta de forro medindo o,8Bmx2 1 3om de altura. 

Locoliza-so pr6ximo ' casa de geradores dafÔrça de omer -

gência na alrea leste do hospital, a mais ou menos 3oo m _ 

do bloco hospitalar. 

Canstitui•a.E;l: do um pr6dio quo tGm no total es dimsnsÕes _ 

da ll~27m do.fundo x 9m de frente• portanto com uma área_ 
2 de lol#43 m ! 

Constitu.l..-ao do seguinte elementos um tornto. de entrada 

medindo 2m.x9m portanto 18 m2: 

... 
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Passamos a seguir A an4lise e crítica das deficiOncias encontradas: 

ActninistrpsÍÍ9 dp ft>opital: 

A Administração do hospital apresenta defeitos decorrentes da admin~ 

tração pl1blica vigente: 

Excessos burocrd.ticos caracterizados pela ausência de maleabilidadE:: de 

actninistração local em virtude da centraliza~. Esse fato acarreta d_! 

fia;lda.des orçsnant&rias desde a feitura 00 orçamento prograna at6 a 

execução do orçamento propriamente di to. 

Problemas inerentes ~ pessoal: 

Dificuldades an actnissâo de pessoal t~cnioo qualificado causada pela _ 

f a1 ta de disponibllidede de tal passoal e pelo baixo salário of erecicict 

o que n~ atrai t~cnioos de gabarito. 

LimitaçÕ~s legais para o preparo do pessoal local, pessoal esse neccs­

skl.o. 

Diferenciação de regime legal trabalhista de pessoal j~ admitido. 

QF - funci~rios aânitidos a cerca de 15 anos san as devidas qualif,! 

caçÕes para os cargos q.Je exercE:!m e que não podan acompanhar a e·volu -

ção da assist@ncia m~dica e que não apresentam condiçÕes para serem _ 

melhor preparados não podendo ser substituídos pois possuem tanpo do 

serviço e são escudados pela CLF. 

Q T - Funciont1:rios da Cl. T admitidos por concuroo dentro porân de t.rna -
gama limitada de qualificaçÕes por falta, na ~pocn, de pessoal melhor_ 

qualificaà:J. Estes funcion4rioe da QT podem ser demitidos quando não -
preanchan condiçÕes ro~eridas pelo trabalho, mas não ten a adninist~ 

ção possibilidade de substituí-los por outros melhor qualificados, por 

problemas pol:!tioos. 
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Planta F-ísica 

O p~dio não possui uma 4rea administrativa construída para esse 

fim. 

... 
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Todas as depenc:é1cias foran adaptadas segundo se pode ver no croquis 

O seu funcionamento ~ relativamente aceit~vel. 

Situaçãg Financeira 

-Atualmente, precdria, pois como no passado,os orçamentos nao foram _ 

aprovados dentro do estudo e da previsão feita. Os cortes· redundam 

em graves prejuízos para o funcionamento do mesmo, principalmente no 

que diz respeito a aquisição de medicamentos. 

A Seç~o de Finanças tendo pessoal insuficiente o nao qualificado, 

nãc consegue estabelecer um sistema concatenaOO de trabalho, o quo g, 

casionJ:l atrasos na aquisição de material o pagemento de pessoal re 

can admitida. 

l,.ocalize,ção do Hospital 

O hospital est~ localizado em zona afastada de meios quo ofereçam a -
tratibilidade h pessoal qualificado, e condiçÕes do vida compatível 

com a dignidade profissional. 

Histdricamente o hospital foi localizado neste ponto porQJG ostél -
&ea era o Centro Geográfico do Vale do Ribeira na !:1poca do sou pla­

nejernento (ver anexo). 

O hospital apre~cnta uma &roa não utilizada excessivamente grande _ 

num total de 400.000 metros CJ,Aadraâ:Js cuja observaçOO e fiscalização 

se tornam por demais onerosas o inuteis ~ administração. 

. .. I 
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O pr&lio tea ~ tipo cte.,nstrução jt! obsoleto estanckJ can v&ios d,S 

talhes foro da espccificaçaa._como vimos no curso da descriç;;:o dos d! 

forentes serviços. 

Tratanento de Agua 

A 4gua não .1 subnetidcl A tratamento rug.&la~ ~ feito o an6liso 

pcriddica pera verificação de """ patabllidadc. 

O mesmo acontece con o sistema de filtração que funciona tk.ficionto•· 

mente por falta do manutenção. 

Rede de Essptos 

A rode de esgotos eprosenta doficil!nci.as estruturais C'JUO apesar de _ 

v~ias reformas ainda não forem ~pletemontc sanadas o o sistema 

continua inutil, neo funcionando h& 3 anos, difundindo odores fdti •. 

dos CJJB p:>r vezes se fazem sentir an todo o l"r:lspital e :inledic.çJ;::::r;. 

O OJrso da rode foi desviado e d. descarregado run pequeno riacho q..~c 

passa pelas imediaçÕes c:kJ hospital, ondo crianças inclu~vo tomo;T, 

banho. Este riacho ae avolume. e atravessa toda a cicbde. 

Existe um aparelho em l.ll1fl das salas do cirurgia. 

Mas no rosto do hcspi tal não existe oondicional'llGI'1to de nr o cp.Je COnJã 

tituc t.1n probltm~a principalmente no que se refere ec Centro Cin.Jrgi­

co e B8J"Çl!rio, am virb.ldo cbs condiçÕes clirn6ticas ca rcgi.Õo, pois _ 

em certas ~poCD.s do Ot'IO se toma necess&io o uso de ventiladores • 

. . . I 
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S.ervico de.,_kimpcza 

A limpeza l1 deficionte, apesar do anponho aâftinistrativo, principal­

monte nesse per!odo em que es~ em reformes. 

Lixo -
• Embora o hospital possua um incinerador este nao est.:1: funcionando , 

al&n de estar loCllliZado an ·~ distante e de difícil acosso cspo 

cialmento om dias de chuva o que torne praticamente impossível o sou 

uso. 

O lixo, inclusive o contemil'lado ~ disposto sem tratamento 001 dcp6si• 

tos para quo seja recolhida pela PrBfaiture.. 

seauranca 

O hospital tan aparelhagem contra incOndio c existem algumas on:lcns­

dc se:rviço relativas ao roabastocimento dos extintores.. Seria :impor­

tante elatorar lJII8 rotina pare tal serviço e dar conhocimonto a todo 

pessoal, inclusive l.ln trei.rla!Jonto para dotcnninado grupo .. 

Corpo Clínico 

Dirigido por m~o1'dico ~e embora ~:J,Jalifico.cb nao possui qualquer outro 

curso alân do do medicina. 

Não M Chefes de serviço o não possuincb o hospital m~dic:os em !Úii(;.'­

ro suficiente, não favorece LI1Ja organização cc:xn espírito do corpo 

cl!nico pois não h& mesmo oportunidado do reunir os m6dicos CJJ6 n 
-

. -tualmonte tCJTI o seu hon!rio do trabalho na base do plantao, nao ha -

vendo possibilidade de haver mais do um m~dico om cada horario o os-

... / 
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te mesmo ocupado no atend~nto do todo o hospital. 

O Rogulamonto do CorpEJ Cl.!nioo foi recentemente olaborac:b (anoxo). 

Consti'b..li ainda obs'b!culo a nomoação de mddicos pare os serviços do_ 

hospital. Estuda-se ab.lalmontc a possibUidado do rocobor m~dicos C!, 

tagi&ios. 

NÕ.o hd atualmente discussÕes do casos nom reuniÕes do corpo clínico 1 

o quo !.1 feito de maneira espor&lica o san sistematização. 

Não funciona regularmente. Os exames são feitos em nl1mero lirnitacb e 

por pessoa inabilitada. 

Deveria ser um serviço atuante pois ~ considerado cc:rno fundamental _ 

para auxfiio mt1dico. 

A falta de '"' labomtdrio deste tipo obriga tp.Je as peças sejam envia . -
das ao Instib.rto Adolfo Lutz.., sendo .necess&rio que o hospital use _ 

ve!rulo o q.~e acarreta despesas,alên da. espera cbs resul tocbs CJ.AB 

nem sempre são rep1dos. 

. . . 
get'vico de Ttenafuaeg - · Senco de Sanwe 

Funciona anexo ao Centro Cin.trgico contando com os serviços do aten­

dentes de enfermagem san rupervisãa m~dica. NÕO se conta com recur -

sos locais para exames de laboratório do sangue dos doadorosi 

... I 
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Odontologia 

Limita-se o atender em dois expedientes c a extração do focos den~­

rios de pacientes extaiTlOs c dos intciTlOs do h:lspital. 

Seryiçps T"SQ1COs Auxiliares 

A organização destes serviços começou cem a designação do uma enf cr: 

!T'Oira cnoo Gncarregadfl da direção. Atualmente o diretor do hospitcl_ 

dirige estes serviços, 

Foi feita uma andlise do pessoal existente em cada serviço e uma ~ 

valie.ção de s..~a proparaçÕo e idade m&:lia, assim como do abscnte!sno_ 

dosso pessoal por doença c liccnça-p:r&nio. Foi tanbdm f'eita. uma est! 

rr.ntivo das noccssidaOOs do pessoal para ~.~n funcionemonto a.coitd.vcl. 

Foi cstLidado o eloboreâ:l rotinas de funcionemento para todos os ser-

viços. 

O serviço do enfermagem 6 dirigido por uma enformoira possuidora do_ 

diploma cb Curso de Acrninistl'eçOO Hospitalar Q.JO ocupo o cargo desde 

outubro do 19?0. 

hçcontanente se cansog.~iu elaOOror Ln anteprojeto dt: funçÕes, atri ~ 

!JuiçÕes e responsabUidadcs cbs servidores CJ.JB trabalham CJn enferma­

gem assim cano as rotinas das unidades o serviços do onfe.rmag001. 

A avaliaçOO individ.Jal deve ser feita com eupervisÕo de enfonnc:iras -
écntro de ~ prognna cont!B..to do cáJceçÕo an sorviço. 

Existo anexo ao hospital 1.100. escola de auxiliares de Enf'ormagm, mu,l 

to bem aparelham c organizada quo pretende diplomar c aproveitar 

sous alunos nos serviços do hospital em futuro muita prdximo. 
. .• I 
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~ dirigida pela Enfenno1.ra-Chef'e do roopital e o corpo docente ~ foz­

mede pelas onfenneims que atuem no hospital. 

Est4 localizado runa drea ~e nêo possui uma planta f!sica adequad~ .. ~ 

ao seu funcionamento. Aldn de ficar na linha do: circulação não contti.c: 

os elementos r'l8cess4rios oo -.. 1\lnc:l.on!ullento assim mmo nOO ~ a c:on.f! - -truçao indicada pelos mldea modernos da Adoiniatnoçao tl:>opitalar, 

Consiclerando-ee os outros sorviços, o Contra Obstdtrico b excos::io_ 

do Borç&rio0 conta can relativos privUigios pois est>1 fora da linha_ 

de ciraJlaçÕo do hospital. Poeeui rolativsnente un rdnero adequadO dn 

elementos e estes são de certo. maneira satisfatd'rios, bastando pc~q.1o~· -nes al taraçoes para CJ.lB fiquem dentro das normas estabelecidas pula ...... -Adoinistnoçao tl:>spitalar, 

O Borç&rio não peSSJi ... locel pcn1 isolar suspeitos e infcctm.bs, 

tendo CJ.IO se improviacsr não muito satisfatoriamente un isoJ.arncntu 

quando não eÕc colocaci:le na pediatria junto a outras crinnças doo.1 

toa, 

Al.dnt diaao "'"' vent1JoçÕn ~ inaatisf'at&-ia pois ~ feita por C'r.'a 315 ~''· 

nela 00 temenho conun. 

A localização do lavabo distante da porta de E11'trede o com tcrne:i.l"r.:l 

acionadas manuel.mente tsnblm difiwl ta o uso da t~Cnica adt~quada ao 

btlrç4rio. 

-Nao conta can pesacel pt~ o sim can duas funcion&ias que tmt>;.,. 

respondem pola maternidade. 



Espera-se conseguir auxU.icrce do enfermagEm Q LrnO enfermeira que _ 

chefiaria a Unidade do Obstetricia e Pediatria. 

-Localizado na àn'h-ada do hospital ·fun local CJJS nao possui 'Facllide.-

dos do 001bu1atd'ria· pois ccnta com 1.111 sanit4rio para os paciontos, 

companhantes adultos o crianças do snbos os sexos. 

a -

As se.las do eM~~nee.:eão pequenas e insuficientes, pouco aparelhadas o 

pouco illlllinadas, 

Não possui, o ha·êpital, uma unidatfe do emargOncia, que funciona ane­

xa ao ombul4~rio tumultwando o sorviço qosto, 

Sou possoál so resumo an dois funcion~rios quo atcndCJTl os ambulató' -

rias mddico 1 .odontoldgioo o o P .s. 

No que se rofare a educação sani~a esta é praticamente nula pois_ 

o ml!dico conta com pcl\100 tompo para e.tcnder o. paciente o o pessoal _ 

do cnfennagrn não tan tl3npo pera fazor pr~ o pds entrevistas com os 

paciontes quo procurem o serviço. 

Os alunos atuais do escola do auxiliares quando no ost~gio do Saddo 

Pdblica levantarm problanas o oriontaram as famnias necessitadas. 

Na parta de profilaxia tarnbên nacb se faz pois não h~ osQJema de va­

cinação ou Q.Jalquer outra atividackJ profilatica. havendo mo311o dese!l 

corajamonto das pessoas .. q.Je se coneultfln o não estão roalmon.te doen-

tss, 

Serviço de Ar&Mivo ~dica e Estat~tica 

... / 



Estd em loool amplo apropriado a sua finalidade a com alguna. dota.ç.Õo 

de mobili4rio,ficar~ excelente no que se refere~ parte de estatísti 

ca e arquivo. 

lllanto eo pessoal d chsfi<ltb par' 1.111n am'IIBnte ""' tan cur!!O de 45 _ 

dias sobre SAioE na Sta. Cass de Seo Pa.tlo. O restante é constituído_ 

por pessoal cem curso primt1rio e q.ie aprendeu em serviço a realizar_ 

as tarefas que desempenha• 

Seruiw Social Médico 

Cuida dos aspectos educativos ligados a sadde, 

Fez .J.111 p~ ·-~.suplementação diet~tica em crianças de O - 1 ano_ 

de idade (vide anam), 

Fez prognrnes ® cuidad;:)s ligcdls 4 ssfde -de mães e de crianças até_ 

1"_ ano de idade. 

~ dirigido por Assistento Social formada péla Faculdado de Serviço _ 

Social dcr Param!. 

Presta. serviços desde 1972, 

Rocentanonte :romodolada a cc;~zinha d bastante ampla e deveria so pre_ã 

tar a liOO boa crganizoção física. Infelizmente a reforma deixou de -

'feitos no f't.inétõncutrmttJ -da!! --b&eculas e pias, as frigoríficos nãq fu.Q. 

cionam assim como as geladeiras que ficatam som funcionar por vdrios 

meses.-

Alguns gOnoros vem do são Paulo (carne principalmente), 

Apesar ~ssos aspectos o se::rviçp foi reorganizado tendo sido clalx:r~ 

das rotinas poro, todas as l!roas do preparo, 

,.: .. / 
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Funcione relativamente bem c sou pessoal nBo 6 escasso o trabalha a -

coitavolmonto. 

Não existo nutricionista nem dictista. Duas atondontes ó quo se ros -

ponsabilizam pele cozinha o lact~ia rospoctivamonte. 

Fanndcia 

• Esta soçao na verdade ~ apenas um dcp~sito nao bem organizado do medi 

asnontos nscoss~tando do uma maneira geral do limpeza o ordem no seu_ 

ostoquo 1 assim como do so por om p~tica rotinas do funcionamento. 

Serviço do Material 

Encontra-se em ostt1gio do arganizaç~ 1 tnas utilizando pessoal antigo_ 

não adequado. Não apresenta ind!cios de molharias, o devo ser objeto_ 

do uma especial atenção do Serviço de Administração. 

Lavanderia 

Serviços executados por finna rosponS!tvol • Constitui para o hospital, 

osso sistema, uma cronomia acentuada o uma oficiOncia elevada an rel~ 

çâo a outros serviços. 

Sorvico de Consoivação e Reparos 

Sua atuação 6 prejudicada pela falta da material para efetuar os con­

sertas_ o roparos nGcossl!rias sencb que na maioria do tompo os funcio­

n~rios fazem improvisaçÕes para resolver uma anorgf!ncia mas quo não _ 

solucionam o probloma, o quo so toma oneroso para a institui~o. 

• .. I 



... 106 -

Vosti!Srios 

são praticam~to inexistentes, improvisantb-sc locais para alguns -

funciont1rios mudaran do roupa mas a maioria j& VEJII uniformizada para 

o hospital o vice-versa o quo d absolutamente contra indicado. 

Notamos que no prdprio Contra Cin.~rgico não h~ uniforme non uso do 

gorro, mascaras o botas. A funcion4ria que cirrula as salas o faz 

com o uniforme q.JO van do casa e depois do trabalho sai com o me311o_ 

para sua casa. 

Socão do Transportes 

Funciona rogularmonto. O n~moro do veículos ó suficiente. Encontram-· 

so am bom estado. 

. .. / 
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Sorvili" Social Médicc 

SituaçOO Econ6nica Social dos Pacientes Intcmact:ls - Pcr!oclo de 10 de 

julho a 4 de agosto do 1973, 

NO - ~ 
1 - Internados portoncentos ao lNPS 20 11,36 (*) 

2 - Internados pertencentes ao IJIIISFE 02 1,44 

3 - Intomsdcs com capacidade da Int.Partic. 01 0,5? 

4 - Internados san capacidade do Int.Partic. 151 65,?9 

5 - Intomactls com características do asila-

monto Ol 0,57 

G - FUNFIJPL 01 0,5? 

Ndmcro total do pacientes 1?6 100,00 

(*} Dosptes pacia"ltos, 9 apesar do terc.rn direito como bonofici&ios , 

não possuiern docunontação. 

Foram orientados a obt8-la. 

• • • I 
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ObsarwgÕee: 

Oevo-ea- lever an consideração o elÓVe.oo custo do paciente-dia CJJO g!, 

ra em tomo de Qt94,03, bem cano o elewdo rdnero de funcioOOrios ~ 

ra atend1Jnento a cade pacialte. 

A m~dia de p~rmen6ncia apreaente-ee baixa mativada pelo atendimento_ 

a pacientes da zona rural e adj~c8nciaa(Iguapo, CanentUa, etc), que_ 

dão entrada no t-Dspitsl an 1.111 dia e apc!s .o atendima-1to ponnanecan 

r19 n~eemo a~ conseguir amtUção ""~ o leve novemonta ~ região do 2 

rlgan, por deanece881dl!dD de traüna1t;o en deoo.I'T'f}ncia ckl ~ orien~ 

ção q.;aanto &. inteAl8C}eo, o- CJIO se . dl! em ooia ou ~s dias. 

O objetivo do hospital, não estA aaido alcti'lçaâJ em virtude oo oofi­

ciencias-da estrt.ituns tdc:ni:co-amin.istrativa de be.se• assim eendo 

n~ so visl.ulbra "'el.hor api"'VSiteneoto cb que aquele CJ.'9 eet& sondo -
con9E9Jido. 

Aç:rodita-.9&·1· po~to, que de nada Servir1Ern :.ae mudanças do objoti -

vo, a não sar que_ se pudesse 1110dificar aetruturalmente as bases -
tdatico-actn1níatrati vas. 
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MOVliiDI'I.'O DO HOSPITAL 

JULHO DI , 19"n 



Movimento dos Doentes 

A) Procedencia dos doentes; 

Pariquera-Açu - 314 

Jacupiranga -150 

Registro - 39 

Iguape - 65 

CanamHa - 73 

Eldorado Paulista - 24 

Sete Barras - 34 

Juquiá - 17 

Miracatu - 18 

Barra do Turvo " 
Outros - ll9 

8) Classificação de acordo com o sexo; 

Masculinos 

Feminino 

- 332 

- '151 

C) Classificação pela cor; 

Brancos - 637 

Pretos -146 

Mov~nt6 nos Diferentes Servicos 

o. o I 



A) l'lnbu1atdr1o: 

I - Ccnsul tas novas - 159 

II - Consultas repetide.a - 194 

m - n.trativos - llO 

DI - Mediceçãc oral - 17 

v -InjeçÕes leM• - 151 

• Injeçoaa E.V. - 3J 

InjeçÕes Subcutaneas - 10 

InalaçÕes e outros - 66 

8) Pronto Socorro: 

Pacientes atendidos -93] 

C) Maternidade: 

Pacientes atendidos - 124 

O) Classificação dos recem-flascidos 

Masculinos - 65 

Fanininos - 59 

E) Movimento do Centro-Cirurgico: 

Cirurgias - 57 - inclusive pequenas cirurgias. 

... I 



F) Radiologia: 

Radiografias 

Aadioscopias 

Seriografias 

G) Laboratdri.o de Análises: 

Exames de urina 

Exanes de fezes 

Hanatologia 

Exames de escarro 

H) Anestesias: 

Geral 

Raq.~i 

Local 

I) Banco de Sangue: 

Sangria 

TransfusÕes 

J) InternaçÕes: 

Medicina de hattet1s 

Medicina de mulheres 

-232 

5 

2 

- 13 

- <l2 

5 

- 38 

- 14 

- lO 

- 16 

- 29 

- 36 

- 7? 

67 

. , . I 



Maternidade -129 

Pediatria 

K) Altas: . 

Medicina de hanens . - 78 

Medicina de mulheres - ?5 

Maternidade - 132 

Pediatria 

_·Seção pe Nutric~ e Oietftica 
e ~ . 

Total de refeiçÕes servidas - 16 . '779 

Setor de .Actninistração 
i i 

Lavanderia: 

N&nero de quilos de roupa la -
vacb - 8 .108 

Serviço ScicW ~dico 

Nt1mero de casos atendidos: 

Novos -156 

Pros~imento - 31 

Encerrados -163 

I ••• I 



Ndmero de •a!des na sede -100 

Nilmero de sa!des na região 25 

N&nero de sa:!das fora da região - 15 

Combustível consumido durànte o mes: 

Gasolina - 1,751 litros, 

Média de OO.pação - 106, ?6')(, 

M~dia de Perman~cia 7 1 2f1'/o 

Capacidade normal do 1-bspital - 126 leitos 

Capacidade atual do Hospital 85 leitos 

Capacidade atual do Berçlh'io 15 berços 

Relação lei tos por 1.000 habitantes. 

A população da sub-região acininistrativa dJ Vale do Ribeira, conforme 

o "Oiagndsti.co" da Secretaria de Economia. e Planejamento, ern 1970 foi 

estimada em 122.509 habitantes, 

Levando-se an oonta a relação de 5 leitos por 1.000 habitantes ter!o.­

mas que proporcionar a essa população, no que diz respeito a assis­

t~cia m~dico-hospitalar, 245 leitos o CJJB determinaria a instalação_ 

~~~....._ 



de um Hospital Regional. 

Vimos que o 1-bspital, dito Regional, de Pariquera-Açu, possui atual -

mente 85 leitos, o que dE acordo com a classificação de Hospitais se­

gundo o ante-projeto da Lei Organica de Assist@ncia Hospitalar para o 

pa!s, o definiria como Hospital local ou de comunidade. 

Embora esse Hospital Regional apresente uma alta Porcentagem de Ocupo -• • çao 1 existan na sub-regiao do Vale do Ribeim f de acordo com o me ano -
"Diagn!Sstico11 

1 mais seis hospitais particulares sendo 1 particular lJ:. 

crativo com 47 leitos, 1 partiOJlar não lucrativo com 22 leitos, e 4 

particulares filantrdpicos com 171 leitos totalizando dessa fonna 240 

leitos .em instituiçÕes particulares mais 85 leitos atuais da Entidade 

Estatal num total de 325 leitos o que nos daria uma relação de aprox,! 

madamente 31 76 leitos por 1.000 habitantes. 

Note-se que este Hospital Regional atende a maior parte da população_ 

da Região e destes atendimentos ao% pertence a Zona Rural. 

Relação do·Esuipamento Fixo do 1-bspital Rea~onal do Vale do Aibeim 

3 esterilizadores de comadre embutidos na parede. 

1 equipo dent!hoio el~trico, marca "Jupiter", completo com todos os 

seus pertences para 110 volts. 

1 cadeira de ferro, girat!Sria, cc:rn braços, marca "Atlante11
• 

- Es'b.Jfa de madeira invernizada 1 elétrica, com metal no centro, marca 

11 Ibadi11
• 

- Autoclave vertical. 

- Aparelho de Raio X, girat!Srio 1 com 1 aparelho de radioscopia acople -
"'· 
- Conjunto Radiol~gico r marca "Sianens" f compreendendo as seguintes _ 

peças: 1 mesa com 1 aparelho de Aadioscopia1 Radiografia, Seriografi~ 

transfonnaOOr de corrente el~trica e uma mesa de comando. 
. ... I 



- Autoclave marca "Luferco" el~trico, de ferro: 

DimensÕes - Alt. - 1,94 m x 0 185 de compr. x 0 164 larg. 

220 volts - 9,000 watts. 

- Autocleve tipo horiZontal, el~trico: 

DimensÕes- 1,58 m x 0,?2 x 0 150 de diBmetro. 

220 volts - 5 1000 watts. 

- Estufa de ferro, el~ca: 

DimensÕes - 0,66 m x 0,38 x 0,4?. 

220 volts - 1 1 200 watts. 

- Larnpac:B Scilitice de teto foco central p/ mesa operatdria com 4 lf12?. 

padas - 0 186 de di&netro •. 

- Acondicionador do ar refrigerado 1 marca 11Aâniral". 

- Arq.dvoe de aço marca "Padrão". 

- Extintcrea de inc@ndio, marca "Kidde", completos com carga e mangue4_ 

ra. 

- Refrigeradores marca "Croeley". 

- Compressores de ar, marca "Cation" de 16x38 capacidade 200 libras. 

- Bomba compressor com trf}s pistões pare lavador de carros. 

- Somba do transmissão de oleo diferencial marca nlicon 11 • 

- Calibrado r de pneus, marca DE:rie-Air". 

- Bomba de g;;>a:Jlina marca "Southw Est PL.rnp Compeny". 

- PanelÕo a vap:Jr, esmaltado, marca "Wallig", capacidado 200 litros 

com todos os perta"''ces. 

Bateria basculante de f:IÇO inax, marca "Rtero" a vapor com 4 ponelaa 

Coifa cc:rn exaustores pare fumaça, marca "E:tera". 

. .. / 



- Congelador el~trico com 6 portas •. 

- Maquina de lavar pretos, marca.11Wallig" de aço inoxidavel. 

Fogão a ;;~s, marca "Sanar" com 3 bocas e 1 fomo. 

Camara frigor!fica, 

- Reldgios de ponto 1 marca "Rod-Bel". 

- Tomo mecênico de bancada, el~trico ccmmotor de 1/2 HP marca "ARNOi~ 

- Motores ol~tricos com bomba d'~gua, 

- 2 Caldeiras marca "Compac" 1 a ole:o 1 autom~ticas mod~lo CPA 20 - ca­

pacidade 400.000 kc.horas - Sup. • 20 m • 2 • Pressão de trabalho 

8 kcs - CM 2 • Pressão de prova 16 - Data fabr. 31/1/70. 

(Essas caldeiras, tem ainda varias peças ligadas, inclusive 4 motores 

Assincronico-Trifdsico e dois motores com bomba d'dgua hidrdulica). 

- Centr!fuga el~trica marca 11Ferg". 

2 Estufas el~tricas 1 marca "Castanho". 

Carga de vapor por hora - 30 kg. 

Carga de roupa seca - 15 kg, 

Calandra a vapor, marca "Castanho". 

Carga de roupa seca - 50 kg com 4 rolos. 

- Passadeira a vapor marca "Hofman 11 • 

- h.ltnclave marca Ferg 1 medincb 2 1 20 m de di&letro, 

- Maquina dupla 85 de lavar roupa marca "Castanho". 

kg - vapor/hora - 60, 

Capacidade - 90 kg,. 

- Maquina de lavar roupa marca "Castanho", 

kg - vapor/hora - 60 

Capacidade - 90 kg. 
. •. I 



- Maquina do lavar roupa 1 "Castanho". 

kg - vapor/hora - 35. 

Cm:'g.a roupa soca - ll5 kg. 

• Aquecedor de ~a, ferro 1 "Castenho11
• 

kg - vapor/hora - 30. 

Carga roupa seca - 30 kg. 

Centrífugas el~tricas marre "Castanho". 

Capacidade - 50 kg. 

- Tambores depó'sitos de oleo diesel capacidade para 30.000 litros e 

26.000 litros. 

- Tambor depó'sito de gasolina - capacidade 30.000 litros. 

- M:ltores geracbres de força com painel de comendo. 

- Transfonnact:Jres de corrente el~trica. 

. .. I 



!ELAi"IO po 



T!tulo Precfrio 

Mddic:os • , ••• , , • , ••• , , , • , , , , •• , •• , , , • , • , ••• •-• •• , •• ,. 06 

E'r.fermeiros ••·••••••••••·••• ·•••••••·•••••••••••••• 03 

Enfenneira Chefe ••• , , , , •• , , , , , , • , , , , , , , • , • , • , , , , f.. 01 

Mec8nico ••••••••• ••• ••••••• ••••• •· ••••• , •••••······, 01 

Motorista • , , , , , , , , , , , , •••• , • , , •• ~ •••• ,., •• , ••• , • • • Ol 

Barbeiro •• , , .. , ·• , • , , , , • , • , , •• •, , , ••• , , , , , • , , , • , •• , • • 01 

Jardineiro • • • • ...................................... 01 

Marceneiro , .-.,· •• ,.,,,,.,.·,~,~- •• ,-,,-,,,,,,, •••• ··•·••••. 01 

Foguista , , , , , • , , , , , , • , , • , , , , •• , , •• , • , , , , . , , , • , , , , 03 

Assistente Social ••••••••••••••••••••••••••••••••• 01 

Roupeiro ••••••••••••••••••••.•••••• •••••••••••••••• 01 

Escriturério 
······························~········ 

04 

Auxiliar de EnTennagan ••••••• , , •• , • ~ • •••••••• , •• ,.. 01 

Trabalhador 8l"açal ••••••••••••••••••••••••••••.• , • • 13 

A tendentes ............. •, ........................... . 22 

Serventes •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 18 

Vigias ••••• , ••••••••••••••••• , • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • 04 

Pedreiro •••••••••••• , • •• • .- .- ........... , .......••.. 01 

Costureiro ................. ~ ~ ...................... . 02 

Total· 085 

... / 



Mddicos ••••••••-•••••• ' ·•••••,•••••••••••••••• · ••••••• OS 

Dentista .•.. ,,.~-~~~l····~,············· ••••••••••••• 01 

Farmac8utioo ••• , •• , •• , ••••••• ,., ••••• •••••••••••••••• 01 

Almo>earife • , ••••••••••••.•••••• , ................ , •••••• , • 01 

En~~ de Seto·r , .............. _, ..... , • , • . • ••• , •• , ••• , 01 

·~·olt O IIOI•oooaaeoooeoaA.e~ ao,oo • oooooiiiOII I 01 

Auxiliar, de Oficina ••••••••••••••••••••••••••••••••••• Ol 

Feitor •• , .•.,.- •••••••••••••,•••••••••••·••••••• .. "••••••••• 01 

()per. de U&tJ,.~i.nas •• ••• ••••••• •••••••••••••••••••••••• 01 

Pedreiros ••••••••••••••••••·~···•••••••••••••••••••••• 02 

Costureiro ..• • • • ••••••••••••• • •••••••••••••.••••• , • • • • • • 02 

Motorista •••••• ,.6•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 02 

Escri tur&rioe 
···~~······~········· ·· ·············,··-·· 03 

Auxiliar de Enf ennagEITI , • , •• , • • . •• , • . • , , , , , , ••••• , , , , , • 04 

A t endentes ..... ,, ••••• , •• ,-, • , , • , , •• , • • , •••• •. • • • • • • • • • • 3? 

SeNentes ••••••.•••••• • .-••••••• . ••• • ••• •••••••••••••• 24 

Trabelhe.dor Braçal ••••••• , ••.•••• , ••• , •••• , ....... . , , • • • • • 04 

Coneezvador ••••••••• , ...................... , ........... , • • • • • • • 01 

Eletricista • , , •• • •••• • • .... ~,.. .. .. . .. . , .•••. -.. • • • • • • • • • • • • 01 

Carpinteiro ·········~··· ······ ·· ········· · ·· · ~······· Ol 

Oesinsetizali:lr ... ..... ~ ... , • • ·~~ ••••••••••••••• •·• • • • • • • • •.• • 01 

Padei ro ••••••••• , ••••••••••• , •• i • • • • • • .• . • • • • • • • • • • • • • . • • 01 -
Total 09? 

... / 



lBI:N51BAC$J 00 RECEITA E LESFESA Aa.ATIVAS PD EXERC!CIO CE 19?2 

CCI)IOO DA LE~SA DENO M INAÇÃO OOTPÇÃO PREVISTA CESPESA REa.JRSOO OCIOOOS 

3.1.1.1.01 Pessoal Civil Fi >CO 1 . 635.032,00 1 .626. 877,00 8 . 355,00 

3. 1 . 1 . 1. 02 Pessoal Civil Provis6rio 121 . 456,00 117.088,50 4.3EJ7, 50 

3.1.1.1.03 Pessoal Civil Tempor&rio 4?5. 900,00 465. 685,00 10. 215, 00 

3.1.2.0 Materi al de Comu na 640. 429,00 638. 71?,51 1 . ?11 , 49 

3. 1 . 3. 0 Seniiços de Terceiros 31.6.183,00 142.187,26 173.995,?4 

3.1.4.1 En~s Gerais 68. 326, 00 62. 671 , 66 5. 654, 44 

3.1 . 5.0 Despesas de Exare. Anteriores 1.000,00 487,50 512, 50 

3. 2. 3.3 SalM-io Família 31.988,00 31 ~988,00 

3. 2. 5. 0 "" Contribuiçoes de Previd. Sociel 31 . 54?,00 31..122, 33 424, 6? 

Totais • • ••••••••• · •• ••• •••• ••• • 3. 321.861 ,00 3. ll6. 624,66 205. 236,34 



CClOIGO OA IESPESA 

3.1.1.1.01 

3.1.1.1.02 

3.1.1.1.03 

3.1.2.0 

3.1.3.1 

3.1.3.2 

3.1.4.1 

3.2.3.3 

3.2.5.0 

4.1.2.0 

PREVISÃo ORÇAI.ENTAAIA PARA O EXERCICIO 1E 1973 

O E N O M I N A Ç Ã O 

Pessoal Civil Fixo 

Pessoal Civil Provi~rio 

Pessoal Civil Tanponh'io 

Material de Consumo 

Pessoal Credmciacb 

Cl.ltros Serviços de Terceiros 

Encargos Gerais 

Sal&io Famnia 

ContribuiçÕes de Previd&cia Social 

Serviços de Regime de Progr. Especial 

Total •..•..••.• •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

DOTAÇÃo PREVISTA 

1.322.964,00 

66.168,_00 

878.868,00 

oo?. 288, ao 
809,912,00 

as.soo,oo 
86.262,00 

30.528,00 

14.248,00 

40.000,00 

3.761.838,00 



ORG/lNOG!tfl M R 00 f(. R. V. R. 

Ffn&nças 



OBSERVAÇIO 

J)o orgaa~osrua apresentado ano~amoa: os~ eegui;ntea pontos d.e 

~ a iapreaeão de óralo eolegiad.o quando na real~ade erl!, 

te a fl,u~a d.o aseDte exeouti•o representada por um Diretor. 

Batâo u pouoo deelooadoa 1 obaeM'aaoa que a Seção de F~ . ' gu eaü 4irld4a ea S1•teaa O"aJ14tDtário e J'ine.Dceiro.. Em organogrA 

aa Aio •• ua ·tal to·raa pola a nOMaolatura Si•teaa não indica posição 

hleruq\dn~ 

') Strrioo Méüco · 

• • · Aa · atirldadea ae.!leaa nao p&J"eoea utar ooncenientemente ee-

tratvada• ilo Orpnopoaaa. 

A noaenola~ adotada preY; apenaa Serviooa Técnicos pois 

•••a.-atl~a.4••, ja •ao oono~ituadaa eo.o auxiliare• do Trabalho H'di-

oo. 

A Seção dt A4Jd..ul•traçlo do Patrtaônio en&loba a ti Tidad.ea de 

Sndo Wl boáp~ta1 ~~-)!Oilp pel'lluezasia apesar de olaaait1eA 

do coao Boepi tal Geral nae veaq~hP.Or~e a ~·~--~idade de ua Se to r de 

Ac!ai.Diatração da·Sul>-tl'O~e. Tal~~· to~• -.ia inter.•aante existir • . \ 

••para4aaente a Seção de KaaD~en~ coa ~ Setores de Otloinaa e eald~i 



raa e in8talaçÕea, e Seção de Zeladoria com setores de portaria e vi-

• i • g1lancia1 conservaçao e l mpema e administraçao da sub-frota.· 

Al'm disso a Biblioteca deveria estar ligada ao Corpo Clln! 
co se fosse eaaencialmante oientltica ou integrando o Serviço Admini~ 

trativo caso tiveaae oomo objetivo a recreação de pacientes internados 

Ao qu_e pareoe inexiste tal setor. Assim sendo sua colocaçãO 

no organograma torna-o irreal. 

A Odontologia ou seria serviço técnico ou estaria ligada 

oeção de Cl!ni oa Cir&rttoa. 

' a 

Estamoe em.anexo propondo um Organograma mais condizente com 

a situação real a a téonioa ea~abeleoida pela disciplina de Administra -
ção Hospitalar da Faculdade de SaÚde PÚblica da USP. 



Serviços Médicos 

•Seção de l<ledici 

-S~ção de Cl.Ci -
rurgica 

-Seção Compl.Dllls 

-Terapêutica 

-Raà.iologia 

-Patologia 

-Banco de Sangue 

-Odontologia 

,I 

Finanças 

-Sist.Orçamentá­
rio 

-Sist.Financeiro 

DIRETOR 

Expediente. 

Serv.Téc.Auxiliares 

-Nutric.e Dietética 

-s.A,H.E .. 

-I~nfermagem 

-Farmácia 

-Serv.Social Médico 

Serviços Administrativos 

-Haterial 

-Lavanderia 

-PatrimÔnio 

-conservação 

-Pes'Soal 

-ComunicaçÕes 

-Adm.Sub Frota 

O~GRNOGRRMH PROPOSTO 



QJSTOS 005 SERI/IÇ(Jl,, { PARA AVP!,:pt.CÃQ ~ bEirn '- DIA) 

MES DE JJNHJ - 19?3 

I - Despesas can pessoal incl-usive gratificação - 193,659,63 

II - Despesas cem material - $,541,, 72 

III - Despesas diversas 6.988,04 

IV - Total das despesas - 260.189,39 

v - Total de pacientes - dia do mes 2. ?ff} 

VI - Custo rré:lio cb paciente~ia 94,03 
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